










































































































































































































































































MEMÓRIA DA VILA - 2 -·XLII 

·-:--- Ei. pesspar! Amanhã tem 
...,.- Vamo vê quem sobe primeiro, este ano! 
. - A turma do quarteirão de cima, já dissera que vão pegá todos os 

prêmios e esfregá o Judas na nossa cara. 
· ,_ Só porque ela quer! ... já se esquecera do ano passado?!, 

- Por isso mesmo, é que tá dizendo.isso! 
- Vamo tacá mais graxa no poste e depois dá risada·dessa camba-

da! Eh, Eh, Eh ... 
. . .. , .. Sábado de .. Aleluia.... aqui na .·Vila, . tem enraigado · esse 

costtime brasileiro, de armar-se o com o bQneco represen­
tando o Judas recheado de prêmios. no seu topo ... o poste de madeira, alto, 
todo engraxado, fincado em um lugar estratégico, não só divertia a criançada 
e os moços que se aventuravam em vencer a camada de graxa manteiga e de 
sebo mesmo, mas inclusive, a grande platéia que se postava nas proximida­
des, que ria à valer, dos escorregões dos "trepadores" do "pau-de-sebo". 

No final da brincadeira, todos os participantes da empreitada, com­
pletamente sujos de graxa, sebo, terra, confraternizavam-se bebendo os lico­
res, vinhos, cervejas (quente e horriveis), refrigerantes que estavam amar­
radas no boneco e dividiam o dinheiro que também estava preso no corpo 
do Judas ... uma folia engraçada e extremamente suja. Em vários pontos do 
bairro se erguiam (e se erguem ainda hoje) os "paus-de-sebo", para a come­
moração do fim da Quaresma, durante a qual, antigamente, não se fazia 
nenhuma festa profana, - principalmente bailes -, em respeito às tradições 
católicas da nossa população... até os casamentos eram evitados nesse pe­
ríod.o de cumprimento dos preceitos religiosos ... em compensação, no Sába­
do de Aleluia e no Domingo de Páscoa, o pessoal tirava a barriga da miséria. 

Domingo de Páscoa ... ah, como era gostoso ver-se a família reunida 
em tomo de uma mesa mais abundante que nos demais dias do ano, só supe­
rada, naturalmeµte, pelos diJs de Natal e Ano Novo ... macarronada, frango. 
leitoa, farofa ... a italianada, e também os não italianos, se esbaldava toda! ... 
minha querida nona, quando podia, reunia todos os filhos, noras, genros e 
netos, na nossa velha casa da Rui Barbosa para um gostoso almoço de famí­
lia, coisa que, atualmente, quase não mais acorJitece por inúmeras razões 
decorrentes dos tempos modernos. Lá na Igreja 1'Aatriz, os santos nos alta­
res e nos nichos eram cobertos totalmente com pano roxo e só seriam postos 



novamente à mostra dos fiéis depois da missa solene da Aleluia, com a ex­
plosão da alegria da ressurreição de Cristo ... e o nosso Vigário não dispensa­
va a queima de fogos de artifício na hora da consagração ... a Vila inteira 
ouvia o espocar dos rojões e dos morteiros ... ah, que saudade isso nos dá!... 

E no salão do Atlético, tinha baile de Carnaval ... 
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MEMÓRIA DA VILA- 2.·~·XLm 

- ô, Josmar! ... o que você tem aí nessa caixa? ... tá carregando 
ovos? Eh, Eh, Eh ... 

- Num me empurre! ... se ocê quebrá arguma coisa que tá aqui 
dentro, vaí tê briga! ... 

- Deixa-me ver, então! ... dentro da misteriosa caixa de papelão, 
carregada com tanto cuidado e carinho, deveria existir um ou maís objetos 
de valor e frágeis, pois dissera alarmado "se quebrar alguma coisa ... " que 
brigaria ... então. seriam vários e possíveis de serem quebrados ... - Vamos. 
ô meu! mostra o que há nessa caixa! 

- Num põe a cara aqui! ... eu dou um murro n'ocê! .... 
- Dexa-disso, ô meu! ... Ei. pessoal. vamos abrir essa caixa do 

Josmar!. .. 
- Já disse: eu ainda brigo! 
- Briga nada! Vai vê que ocê tá curn "coisera de muié", aí dentro, 

e tá cum vergonha que nóis veja! ... Eh. Eh, Eh ... o grupo todo de rapazes 
riem do desesperado Josmar, sentindo a pressão dos amigos e a sua certeza 
de que perderia a posse da caixa de papelão ... essa turminha era fogo! ... 
sabia-a bem, por pertencer à ela ... 

- Vai passar a caixa ou não vai?! 
- Num vô! ... mal terminara de responder e a caixa já não estava 

mais em seu poder ... não adiantou protestar, xingar, ameaçar de briga! 
- Oh! ... vejam só!... poxa, quanta coisinha bonita, sô! ... 
- Num vão quebrar, por favor! ... cuidado, cuidado! ... implora e 

choraminga ao mesmo tempo. 
- Não se preocupe, não! só vamos ver essas coisinhas ... onde ocê 

arranjou tudo isso?! 
- Fui eu que fiz! 
- Ocê?! ... vá.vá!. .. aqui que foi ocê, ó! ... 
- Palavra!. .. fiz sozinho, mesmo ... lá em casa! ... eu vou montar 

essas peças e aí então, ocêis podem vê-la à vontade ... lá em casa. 
-Tá ... tá, tome a caixa de volta! 
- Seus frescos! ... podiam ter quebrado tudo, e eu. perdido o meu 

trabalho! 
- Eh, Eh, Eh ... porque não nos mostrou logo?! ... poderiamos até 

ter dado um chute nessa caixa! ... 
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- Eu matava ocêis ! 
O Josmar Di Giaimo era vizinho nosso e, amigo de iníancia ... tínha­

mos a mesma idade e a mesma origem pobre ... participávamos das mesmas 
coisas, sempre juntos - escola, brincadeiras, atividades na Igreja Matriz, 
turma de amigos e ... dificuldades. Seu pai, era funcionário da Empresa de 
Correios e Telégrafos, trabalhando na cidade ... na função de Carteiro, por 
sinal, uma pessoa muito querida do povo, pelo seu abnegado serviço público 
prestado durante todos os dias do ano, sem descanso e sem se importar com 
as condições do tempo - sol, chuva, frio, calor-. para bem servir a comu­
nidade. 

Mas nós estamos falando do Josmar, não do seu pai ... este cara que 
se meteu aqui, sem ser chamado! ... e o Josmar, desde menino revelava a sua 
aptidão pelo desenho, pela mecânica e artesanato ... assim continuando, ao 
crescer... estava na adolescência, quando tiramos-lhe a caixa de papelão; 
seria a mesma cena, se hoje o encontramos na rua, com uma semelhante cai­
xa, vindo na nossa direção. 

Estudou com dificuldades, conjungando penosamente, escola e tra­
balho, trabalho e escola; aperfeiçoou-se em desenho mecânico, lecionando-o 
na Escola Senai e acabou concluindo aquilo que desejava - engenharia ci­
vil. Graduava-se, oficialmente, na profissão que exercia por vocação. 

- Mas,, ser engenheiro civil, não tem nada de extraordinário! 
São tantos os formados, na Vila!. .. bela-roba! 

- O Josmar é "maquetista"! 
- Maquinista?! 
- "MAQUETISTA", ô tapado! ... é um engenheiro especializado 

em projetar e produzir maquetes! ... ou "maquêtas", que é a mesma coisa, 
ou seja: ''pessoa que faz miniatura de projeto arquitetônico ou de engenha-
ria" ... 

- Hã, entendi ... Eh, Eh, Eh ... diferente de "maquinista", né?! 
Eh, Eh, Eh ... 

Sem dúvida, como não há dúvida alguma nas grandes qualidades 
técnicas e visuais das maquetes produzidas pelas mãos habilitosas do Jos­
mar. .. já deve ter ultrapassado a casa do milhar, o número de unidades 
concluídas por ele, entre pequenas, médias e grandes, sob encomenda, de 
indústrias e de construtoras civis, todas elas levando a sua marca pessoal 
registrada - perfeição, amor, carinho, dedicação, beleza. 

Trabalho paciente, meticuloso, perfeccionista, artístico, que requer 
também. profundos conhecimentos de desenho. de engenharia e ... criativi­
dade. para saber improvisar e criar coisas impossíveis. existentes, às vezes, 
só na imaginação - ficção - de poucas pessoas ... e ele, a,dmiravelmente, 
acaba materializando-as na maquete. 

- É o Josmar! ... 
- O "maquetista" da Vila! ... 
- Ôtro "encardido" do bairro! ... 
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A maior parte dos moradores da Vila é proveniente do .sítio. Assim 
era, há muitos anos passados, antes do desenvolvimento industrial que veio 
modificar consideravelmente, o perfil populacional desta parte da cidade e 
também, da que se situa na outra margem do rio; com a implantação do Dis­
trito Industrial Unileste, resultou um enorme crescimento de toda a periferia 
piracicabana, com mudanças sensíveis nas suas áreas urbanas. 

Vila Rezende acompanhou o progresso de Piracicaba, que para nós, 
bairristas e conservadores até um certo ponto, pouco accessíveis aos foras­
teiros, só veio deteriorar a nossa configuração etnológica ... mas a realidade 
é uma só - a Vila cresceu, em tamanho urbano e em .número de habitantes. 
talvez até mais que o restante da cidade por ser tradicionalmente, um pólo 
industrial e possuidora de facilidades expansionistas mais accessíveis ao 
povão ... constata-se isso tudo, vendo-se como "encurtara-se" a distância 
que separa a Vila da então afastada Santa Teresinha (ou Corumbataí, como 
era conhecida) ... o mesmo se dá com outras partt;!s da Vila, de acordo com a 
direção que o nosso olhar se fixe. Tanto é vercladeiro esse. fato, que hoje, 
1989, nós; os "antigos" daqui, temos mais dificuldades em identificar qs 
nossos vizinhos, simplesmente por serem moradores novos, provenientes de 
outras cidades e até de outros paises ... não queremos dizer, com isso, que 
essas pessoas não nos são "bem-vindas", pelo contrário! sentimo-nos lison-
jeados por terem "escolhido" a Vila para os sells novos lares ... sinal que 
são elas, inteligentes (perdoem-nos os da "banda de lá do rio" ... é o nosso 
bairrismo que está à falar mais alto! Eh, Eh, Eh ... ) e identificam-na como um 
lugar bonito e aprazível de se viver. 

- Ué, ocê fala assim e foi morar na e.idade!?! . 
- Por "contingências" da vida ... mas o meu umbigo tá enterrado 

na Vila!.., aliás, eu passo a maior parte do meu tempo-diário- na Vila ... 
o trabalho, os amigos, a Igreja, as entidades assistenciais - ,câncer, 
creche ... nos leva a isso ... na Cidade, praticamente. só durmo lá ... 

- Eh, Eh, E ... ocê é que nem o Babico, o Warte Storf, o Dovílio 
Ometto, o Napeva Mascarim ... 

- Isso mesmo! ... só que eu, continuo ainda, pobre! 
- O que ocê qué dizer com isso?! 
- É o seguinte, deixa-me explicar-lhe ... houve uma época que se 

falav~ aqui, que o "vilarezendino" ~ quando se tornava "rico" mudava-se 
logo pra Cidade ... abandonava o bairro por ser ele pobre, ter quase unica­
mente operários como seus moradores, ser salpicado de indústrias etc ... 
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- E era verdade? 
- Maldade!. .. não há, como não havia então, um leve cunho de vera-

cidade nisso ... o pessoal mudava e muda de residência por razões outras, inú­
meras, e certamentt~, aborrecido com a mudança ... 

- Concordo com você!. .. aconteceu comigo ... quando sai daqui, eu 
até chorei!. .. num me conformava tá lá na Cidade, enfiado naquela "prisão" de 
apartamento! ... tive de me desfazer de uma porção de coisas e daquilo que mais 
gostava-dos meus passarinhos e do meu velho "vira-lata" ... disso eu não me 
conformo, ainda hoje, depois de tantos anos!. .. 

-É isso aí! 
- Na Vila, a vida é outra coisa ... até prédios de apartamentos estão 

sendo construídos, fora dos que já existem, embora pequenos ... tô falando 
daqueles "bitélos" ... 

- Ocê sabe que por pouco, mas por bem pouco mesmo, o nosso 
antigo Seminário Diocesano, não vai abaixo e no seu lugar surgiria um edifício 
de dezenas de andares? 

- Ali, onde era a casa do Padre Gallo, encostado com a nossa 
Matriz?! 

-Ali mesmo! 
- Mas isso seria um absurdo! Um horror, a bem da verdade! 
- Estragaria a nossa Matriz, acima de tudo. 
- Mas aquela área fora "doada" pelo Barão de Rezende, pra pa-

róquia da Vila, ou melhor, para ser nela instalada a Igreja Matriz ... o terreno 
nem da Diocese é! 

- Mas esse bispo num é daqui e num tá nem aí! ... 
- E como evitou-se e.i>se "sacrilégio"?! 
- Graças ao Padre Jorge ... o "turco" é fogo, sô!. .. ele foi lá com o 

"chefe" dele e negociou o imóvel. 
- Negociou?! ocê quer dizer: "comprou"?! 
- Isso mesmo! Comprou-o por trinta mil cruzados novos! ... 
- Poxa, como pode?! ... comprar uma coisa que já era da paróquia! 
- ... pra evitar um mal maior, o nosso querido Vigário "sacrifi-

cou-se" financeiramente, assumindo uma dívida, pra ele, enorme!. .. só para 
evitar uma discussão dentro do Clero, acredito eu. 

- Esse bispo é mesmo das "arábias"! .. . 
- Dexa pra lá!. .. a Vila saiu ganhando ... pelo menos, a paz! ... 
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· Predsamos ser cautelosos hoje, sobre o que falamos e o que escre-
o~v . ' r ' ' .·· ,' ·. ' 
vemos. 
, Se falamos do passado, somos uns saudosistas, uns tetrógfados. Se 

falamos do presente, somos uns estagnados; uns desprovidos de ambição ou 
de.esperança. Se falamos do futuro, somos uns visionários,·uns sonhadores. 
uns desligados. Se combinamos as três coisas, cornos uns desmiolados ou 
amalucados, uns pretenciosos, uns intelectuais inúteis. E assim por diante. 
caáa um vai rotulando o seu semelhante, de acordo com o seu ponto de vista, 
que por sinal, só se avista a si próprio e o seu, horizonte Se limita ao espaço 
do seu proximo passo. · 

.. Ver o passado com os olhos do presente e sqnhar com o futuro para 
melhorar o presente, é algo que muita gente não faz, para não dizermos a 
maioria dela. Vive.:.se o presente, de maneira egoísta e egocêntriea, e infeliZ­
mente, este conceito de vida se estende aos círculos maiores -família, co­
munidade, sociedade, cidade, (!Stado e pais - e dane-se o resto que se situa 
fora de cada um desses círculos concêntricos, tanto e quanto ao passado, o 
presente e o fururo. · · 

Fala-se de paz ... mas só na nossa nação. Condena.:se a gtierra ... 
mas só aquela que nos afeta. Aspira-se a fé ... mas só na mente' do outro. Con­
dem~-se à perversão ... mas ~ó a alheia. Maldiz da. miséria ... mas só da sua. 
Combate ... mas só o seu combate. Ama.:.se ... mas sóa si mesmo. Repudia a 
indignidade ... ma:s só a do outro. Luta pela hberdade ... só sua. Persegue a 
riqueza,.: do outro. Persigna-se diante da pobreza e da desgraça.~. do outro. 
Paramos por aqui. Ali adiante há um· buraco e tenho medo de cair dentro 
dele. · ' · · · 

- Ué, como você sabe que há um buraco lá, se não dá para vê-lo? 
- É que eu vi um cara cair dentro dele, há pouco. 
- E porque não sinaliza-o, avisando desse perigo? 
- Num tenho tempo!... eu não passarei ali!... outros que o fa-

çam!. .. pra quê? ... que se danem!. .. eu, heim?! ... ainda bem que não fui 
eu!... Ha, Ha, Ha... · 

Egoísmo. 
Egocentrismo. 
Desumanidade. 
Passado, Presente, Futuro... em quaisquer dos tempos, ontem. 

hoje, amanhã, continuaremos a encarar a mesma coisa, como se não tivés-



semos passado por nenhuma experiência, ou então, dela não tirado nenhuma 
lição. Notável característica do ser humano, por se mostrar capaz de ver os 
fatos sob diferentes ópticas, segundo as suas conveniências e a momentanei­
dade das suas emoções. E é em um desses momentos, inesperados, que aca­
ba acontecendo uma inconformidade e ele, o homem, provoca a transforma­
ção - sutil e-ou extraordinária - de uma realidade em outra, e ele o 
homem, revoluciona o Mundo e impulsiona a Humanidade à eternidade. No­
tável característica do ser humano! e tudo isso, por ser dotado de inteligên­
cia e de. racionalidade; por ser possuidor de misteriosos dons - vontade, li­
berdade, engenhosidade, sobrenaturalidade - os quais, mesmo exaustiva­
mente analisados, se revestem de pragmáticos dogmas. 

Complexidade ... daí, a perplexidade. 
- Falando sozinho?! 
- Não ... estou experimentando esse gravador ... então, comecei a 

falar algumas bobagens! ... 
- Gravador?! Sabe que eu ainda não vi um funcionando? 
- Não?! Vamos gravar ocê falando ... 
- Péra aí! ... deixa eu ouvir primeiro o que ocê falou aí! 

Vila Rezende vista do lado da Rua do Porto; ao fundo, à direita, a casa do Povoador 
Capitão Antônio Corrêa Barbosa, fundador de Piracicaba. 
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- Tá bom! mas depois ocê fala.,. e colocou a fita no ponto inicial ... 
"Precisamos ser cautelosos ... perplexidade." 

-Daí?! 
- Perplexo! 
- Com essa maquininha? 
- Com você! Disso que acabara de falar aí, graças a este fabuloso 

invento. 
· - Do invento, ocê tá certo ... mas sobre a "fala", pura divagação 

desconexa! ... ocê ouviu quanta besteira ·a gente fala?! 
- Pode ser ... pode ser ... preciso.pensar, antes de dar-lhe a minha 

conclusão, ou melhor, a minha opinião ... é um assunto complexo! 
- Ocê também fica "parafusando" coisas como eu?! .•. às vezes, 

chego a imaginar-me um maluco! 
- Acho que todos nós, intimamente, como ocê diz: "parafusa­

mos" um montão de idéias, de pensamentos que temos soltos pelo interior 
da nossa mente, e, de repente, os unimos um a um e extraímos coisas sur­
preendentes ... então, nos assustamos com elas! 

- Daí, a minha impressão de "loucura", de "maluquice". 
- Mas, faz-nos bem pensar! ... ei, o que ocê tá fazendo?! 
- Nada, nada ... ocê já vaí ouvir o que acabara de falar ... Eh, Eh, 

Eh ... 
- Ocê gravou?!? 
- ••perplexo" .. . 
- Seu safado! ... poxa, puta voiz feia! ... _puta merda, como falo er-

rado! ... 
- Eh, Eh, Eh ... ocê é piracicabano, ué!... queria o que? falar 

que nem o Jânio?! 
- Cruz credo! Deus me livre! ... isso aí, mesmo, pois sou da Vi­

la! ... Eh, Eh, Eh.,. ocê tamém fala como um caípira ... 
- ... da Vila! 
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- Diga-me uma coisa: não acontecia nada mais engraçado por 
aqui. sem ser esses episódios que ocê mencionou? 

- Certamente ... a dificuldade está em lembrar de um, que possa 
ser contado sem provocar um mal entendido com os envolvidos ou os seus 
familiares ... ocê sabe, né!? Realmente, a dificuldade reside nesse detalhe, da 
suscetibilidade ... há fatos engraçados, em especial aqueles que envolvem re­
lacionamentos extra-conjugais ... afinal, a comunidade vilarezendina, com to­
da aquela italianada danada, não poderia ser essencialmente .. puritana"! ... 
pelo contrário, como pode-se imaginar, quando uma "certa" dona dava de 
"pular a cerca", a coisa pegava fogo! 

-Comuto! ... "mama-mia"! ... o caso, se descoberto, e ainda mais, 
se pego em flagrante, haveria morte na certa! ... daí, o meu receio, mesmo já 
decorridos tantos <)DOS, de "insinuar" qualquer coisa nesse Sentido, quanto 
mais "afirmá-la", envolvendo nomes ou apelidos ... seria pego na rua e teria 
de arcar com as conseqüências ... 

-Mas eu digo "algo" engraçado, não "algo" escandaloso ou inde­
cente! ... ocê também, não precisa ir logo "apelando" para tais casos, né?! ... 

- Eu sei, eu sei... é que você perguntou-me uma coisa e eu as­
sociei-a a outra, por fazer-me lembrar de certas "passagens" cômicas, en­
volvendo naturalmente, casos amorosos, como os daquelas gostosas comé­
dias italianas com os impagáveis Aldo Fabrizi, Totó, Marcelo Mastroiani e 
tantos outros ... Eh, Eh, Eh ... 

- Eh, Eh, Eh ... ocê me faz rir, ao citar essas comédias italianas, 
que a gente ia assistir no "poleirão" do Cine e Teatro São José ... Ah, como 
eram gostosas, divertidas! ... 

- As comédias de agora, apesar de todo o avanço do cinema, pare­
cem que não traz.em-nos mais aquele sabor de antigamente ... ou então, nós é 
que não nos divertimos mais com as comédias ... o que acha?! 

- Acho que ocê tá certo nas duas coisas ... não fazem mais comé­
dias como antigamente e, nós estamos ficando velhos e ranzinzas! ... mais esta 
do que aquela coisa! 

- Lamentavelmente, sim! ... só não concordo, de todo, com o 
"ranzinza"!... eu não sou um "chato"! ... posso ser um tanto ••áspero", mas 
chato, não! 

- "Ruspioso"! ... Eh, Eh, Eh ... 
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- Ocê é otro iguar, num dê risada, não!... ocê pensa que eu num 
cunverso com sua muié?! ... eu sei de tudo!... vá pensando, não! ... 

- Êpa! tome cuidado, heim! ... eu ainda sô descendente de italia-
no!... 

- Eh, Eh, Eh ... num falei?! Eh, Eh, Eh ... "tutti bonna gente"! 
Eh, Eh, Eh ... 

- Havia muita coisa engraçada, que nos fazia rir naturaJmente, co­
mo por exemplo, vermos a velharada correr atrás do bonde, para embarcar 
nele ou quando a gente presenciava um daqueles incontáveis tombos, de ve­
lhos e de moços, quando desciam desse veículo em movimento, inadverti­
damente, pois ele não oferecia quase nenhum perigo ... ou, aos domingos, a 
gente ver aquela caipirada toda, que vinha de trem à Vila, e descia a Rui 
Barbosa para irem à missa ... vinha em bando, de mãos dadas ... Eh, Eh, 
Eh ... na sua volta, terminada a missa, ia parando pelas lojas e bares, toda 
curiosa, e multicolorida na sua roupagem cheia de graça e simplicidade ..• 
"gozada" para nós, nos dois sentidos: de engraçada e de gozação mesmo ... 

- Ó "subiotada" ! (subioto era como chamávamos um tipo de 
macarrão, usado para sopa feita com caldo de feijão, muito apreciado pela 
italianada, da cidade e do sít.io) ... era o suficiente para tomá-la brava ..• Eh. 
Eh, Eh ... 

· - Êta molecada danada! ... ocêis não davam sossego, heim!? 
- A gente não tinha a intenção de ofendê-la ... apenas nos diver­

tíamos com aquela gente boa ... e. boa parte dela, parente nossa, é lx>m que eu 
diga isto, pois logo. em seguida os primos e primas estariam nas nossas casas 
e aí então, seriam eles que nos "gozariam" ao verem-nos abobalhados com 
as coisas que eles nos traziam de presente, produzidas nos. seus sítios e tão 
comuns para eles, enquanto que, a nós, eram verdadeiras "maravilhas" ... 

- E ocêis todos num passavam de uma caipirada só! ... Eh, Eh, 
Eh ... 
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Quando nos mudamos para uma nova casa, a primeim. impressão 
que nos causara, fora de amplitude, conforto e de um salutar ambiente lim­
po, livre de insetos, principalmente das horripilantes baratas. Em pouco 
tempo, cada uma dessas impressões, isto é, cada uma das partes daquela im­
pressão foi deixando de existir ... primeira delas, a das baratas; desapareceu 
no momento exato da perda de efeito dos inseticidas espalhados pelos 
pontos estratégicos da casa; depois, uma a uma, as demais... e em pouco 
tempo, já tínhamos saudade da casa velha! 

Tomou-se pequena, bem depressa. Vimos então, que do quarto ao 
banheiro, as dimensões pouco diferiam, em metros quadrados ... dormia-se 
sentado, em quaisquer uns desses compartimentos, menos deitados ... modo 
de falar, é claro! o fato é o de demonstrarmos quanto equivocados estáva­
mos na nossa comparação anterior: ambas as casas eram casas normais, ou 
sejam, casas com as dimensões comumente usadas ou adotadas para abrigar 
uma familia com a "dimensão" normal ... a diferença, não estava nas "ca­
sas", e sim na dimensão da "nossa" família! ... com tanta gente, qualquer ca­
sa se fazia logo pequena. 

- Num dá pra gente continuá assim! Ah. assim num dá, não!... 
cada veiz de procurá uma coisa, a gente fica lôca! ... reclamava a dona Cida, 
com razão. 

- Poxa, mas ocê num precisa ficá dando a bronca nemim, né !? ... 
- É que ocê num faiz nada! ... já devia ter feito a casa nova! ... 
-Carma, dona Cida, carma! ... ainda num deu, né!? ... ocê tem que 

, 1 espera .... 
- Esperá até quando?! ... faiz anos que ocê fala a mesma coisa! ... 
- Canna, carma! ... 

• ., - - 1 ' - O, pru .... a mamae tem razao .... vamos fazer logo essa casa .... 
diziam em coro, os filhos, ao tomarem o partido da mãe ... e com razão! 

- Tá resorvido! Vamo construir a casa! 
- Ôba, ôba!. .. gritam todos ... até o danado do papagaio se envol-

ve, atacando um trecho do Hino Nacional! ... e todos caem na risada. 
Resolvido o longo impasse, cuidamos logo da encomenda do proje­

to da casa imaginada e ardentemente -sonhada; por indicação de amigos, con­
tatamos um casal de arquitetos ... vejam só! um "casal" de arquitetos e não 
apenas um, como seria de se esperar ... mas o caso de serem dois deveu-se 
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ao "acaso" de serem casados, só por isso ... e iniciamos a construção da tão 
esperada casa. Aí é que nos demos conta, ao começannos a pagar as contas, 
do tamanho enorme da "nossa" casa ... contas e mais contas, cada uma mais 
pesada que a anterior e não parecer chegar nunca a um final ... da casa e da 
conta! 

- E a casa? pergunta-nos o amigo. 
- Inacabada, ela ... acabado, eu! 
- Num desanima, não! conforta-nos o amigo, .contando-nos dos 

seus "apertos" passados ... 
- É ... assim espero! ... 
Olhando-a do lado de fora, me assusto com o seu tamanho. Depois 

de erguido o muro, a Camila, começando ainda à falar, ao vê-lo exclamou: 
- Olha a "casa de pedra" do vô! ... entusiasmava-se com o muro 

de pedra, por ser ele realmente construído em ''pedra-de-fogo", essas 
rochas tão abundantes na nossa região, dada a existência aqui, na pré-histó­
ria, de vulcões ativos ... assim passou a chamá-la até hoje, quando quer dis­
tingüir a velha da nova casa. 

- E é grande, mesmo, essa sua nova casa? 
- Grande?! Põe "grande" nisso! ... é um baita casarão, sô! ... dá 

pra gente se perdê dentro dele!... óia ocê uma coisa, que eu vô dizê: a gente, 
quando de madrugada levantá pra ir ao banheiro, vai precisá tomá cuidado 
pra não ir vortá à dormir dentro do guarda-ropa! ... Eh, Eh, Eh ... 

- Eh, Eh, Eh ... já imaginou?! Eh, Eh, Eh ... 
- Coisa de lôco, sô! 
- Mas já terminou-a?! 
- Inda não ... inda não ... 
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Junho. 
Quentão, pipoca, amendoim, batata doce assada na brasa, portan­

to, havia fogueira e ... fogos, muitos fogos de artifício ... rojões, bombas de 
todos os tipos - pequenas, grandes, de um ou mais tiros ... oh, não, esses 
eram os rojões! ... -, os fósforos de cores, o traque ou o "peido-de-véia", 
busca-pés... Eh, Eh, Eh ... era gozado ver a muierada ficar brava quando a 
gente soltava os busca-pés na direção dela ... mesmo levando uns puxões de 
orelhas. 

Festas juninas ... Santo Antônio, São João e São Pedro ... havia bai­
les "arrasta-pés" aos quais quase todos iam vestidos à caráter, ou seja, 
"acentuados" às suas características de autênticas caipiras ... não faltando 
as danças da "quadrilha", a comédia do casamento, o desfile pela Avenida 
Rui Barbosa em ~os, charretes e carroças todos enfeitados com bambu 
e bandeirinhas de papel, coloridas e fixadas ao longo de fortes linhas ... tam­
bém costumava-se enfeitar as ruas com essas bandeirinhas, em ziguezague, 
de um lado a outro da rua, aproveitando as árvores existentes a espaços 
eqüidistantes ... Divertia-se muito nessas noites de festas juninas, espantan­
do-se o frio com o delicioso quentão mantido sempre aquecido graças aos fo­
gareiros a carvão ... e falando nisso, lembro-me que ali, defronte à Igreja 
Matriz, havia um casal de velhos com o seu carrinho de doces, feitos em 
casa ... rapadura, marmelada, batata-doce (da amarela e da roxa), pé-de-mo­
leque, cocada (da branca e da preta), doce de abóbora, mata-fome, paçoqui­
nha. queijadinha, amendoim torrado com casca e ... quentão! ... umas deli-
. ' ClaS .... 

- Ocê num lembra o nome deles?! 
- Ele, se não estiver enganado, devia ser o "seo" Amadeu ... 
- Moravam na Bimbóca ... na avenida Conceição ... perto da bica ... 
- Isso mesmo! 
- Amadeu ... Amadeu ... num consigo me lembrar! ... 
- Pois é! ... parece-me até vê-los, ali! ... 
- Brincávamos com ele, chamando-o de "Amadeu Torradinho"! 

Eh. Eh, Eh ... 
- Santas almas! ... devem estar na porta do Céu, com os seus car­

rinhos ... 
- Mas, do lado de dentro, né?! 
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- Craro!. .. e ocê acha que São Pedro os deixaria de fora?! ... ele, 
de vez enquando, dá uma bicadinha no quentão! Eh, Eh, Eh ... 

- E o pinhão cozido?! 
- Pinhão cozido! ... tá me dando água na boca! ... 
- Que tal uma cervejinha?! 
-Eu pago! 
- Não, quem tá convidando sô eu, né! ... 
- A primeira ... a segunda, pago eu! ... 
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- ueunou o meu motor .... Q . ' 
- Eh. Eh, Eh ... era por isso que ocê andava "rateando"?! 
- Uma óva! ... tô falando do motor elétrico ... 

Q . ?I 1 I' Zé 1 d . ' - ue1mou. . . . . eva a no , que, e e arruma... eLXa-o novo. 
- Zé Marques? 
- Claro, o José Marques! 
- Eu não sei?! ... é meu compadre! 
-José ... filho do Joaquim ... irmão do Walter ... os proprietários da 

Irmãos Marques ... agora Marques Indústria Eletroeletrônica Ltda., Marques 
Engenharia, Marques Comercial ... é "Marques" que não acaba mais ... em 
todo canto há um "negócio" deles! 

- Merecidamente! ... trabalhadores incansáveis, como eles, só po­
dem progredir na vida. 

- Pois saiba de uma coisa! o Zé, na sua simplicidade notável, não 
se esquece das dificuldades passadas... do. seu tempo de homem da roça, 
que tinha, por despertador, o canto do galo e só voltava pra casa quando o 
Sol se escondia, de vez ... deu um "duro" na vida, pra conseguir vencer ... e 
venceu! 

- Eu conheço-os! Lembro-me da época que o Zé e o Warte mora­
van;i na pensão do Galhardo, que ficava quase na curva do. bonde, no final da 
Rui Barbosa.:. eram solteiros e o "seo" Joaquim não havia ainda se mudado 
pra Piracicaba. 

- Com a vinda do Joaquim, eles abriram uma oficininha pra enro­
lar motor elétrico, na Travessa Dr. Morato, bem defronte à casinha que eu 
morei. logo que me casei ... essa casa era do Lico Martins ... e foram cres­
cendo no ramo elétrico, fazendo reformas para as usinas clle açúcar da re­
gião. até tomarem-se essa potência que são hoje. 

- Trabalho, muito trabalho! ... 
- Continuam trabalhando, no velho ritmo, aqui na Vila. 
Exemplos como esse, são altamente dignificantes e merecedores do 

nosso respeito pelo bem que proporcionam à Vila e à cidade. Ao citá-lo, o 
fazemos com o propósito de registrar aqui, o quanto admiramos o fruto do 
trabalho honesto e sério, de um sem número de homens valorosos que fize­
ram. da Vila Rezende, o seu segundo berço natal ... então, nos lembramos de 
mais dois irmãos que resolveram trabalhar aqui no bairro, tendo-o como 
"ponto" referencial ... 
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... e é no "ponto de táxi, que vamos encontrar os irmãos Boralli ... 
o Tico e o João. 

- João, vamos comprar uns automóveis e trabalhar na praça?! 
- Mais, pra trabaiá, nóis num precisa de automóver! 
- Não, João! ... tô dizendo de nóis colocá eles de aluguér! 
- Hã, bão!... é quem vai guiá eles ... ?! eu num sei guiá!... 
- Ocê aprende!. .. contratamos alguns motoristas pra trabalharem 

com a gente ... faremos viagens para a Dedini, Codistil, Mansa ... e para 
quem quiser viajar ... tá cheio de gente que não tem automóvel e alugam táxi. 

- Então, vamo logo acertá isso! ... 
Instalaram-se com o "ponto", na esquina da Rui Barbosa com a 

Mário Dedini, ao lado do bar do Galhardo, estacionando os belos e reluzen­
tes automóveis importados dos Estados Unidos, novinhos em folha, no chão 
de terra da rua ainda não pavimentada. 

O Oriente - Tico - Boralli sabia dirigir, e muito bem ... o João, 
não tinha a mesma habilidade do seu irmão, por ser distraido ... assim me pa­
recia, enquanto o Tico, fora sem dúvida, o melhor motorista que eu já 
conheci. Viajamos tantas vezes juntos, durante anos a fio, sem jamais sofrer 
o mais leve incidente ou sequer um susto, graças a Deus e também às quali­
dades profissionais desse querido amigo ... Por serem bons, com os carros e 
para com as pessoas, ambos os irmãos já foram à casa do Pai ... devem estar 
manobrando as nuvens, lá no grande estacionamento celestial .. . 

- Tico!. .. João! ... 
- As suas ordens, Senhor ... 
- Ocêis dois, vão dar umas aulas de taxiamento pra essa cambada 

que tá bagunçando o nosso pátio! ... depois, vamos dar um passeio pelas re­
dondezas ... 

- Sim, Senhor!... 
-Tico, vamo usá bandera ''um" ou "dois"?! 

Qu , ' ' bê " tinh "! Eh Eh Eh - arque uma .... sovamo rece san o .... , , ... 
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A Vila Rezende, pouco a pouco, se viu beneficiada por uma série 
de instituições que se fixaram no seu território, depois de passar por um pe­
ríodo extremamente longo, desprovida de quase tudo. 

Não há dúvida ao se atnbmr ao Comendador Luciano Guidotti, o 
mérito de grande benfeitor da Vila, só superado pelo outro Comendador, o 
senhor Mário Dedini ... fora o Sr. Guidotti, um italiano despachado, que 
acrescentou quatro novas pontes sobre o rio Piracicaba, quase dois séculos 
depois da fundação da cidade aqui, neste lado do rio. 

E o que se instalou aqui? 
Um Rotary Club .. . 
Um Lions Club .. . 
Um hospital de grande porte ... o dos Plantadores de Cana ... 
Um Centro de Prevenção do Câncer ... 
Uma faculdade de odontologia ... da Umcamp ... 
Uma fundat..ão municipal de ensino ... com faculdades de engenharia 

civil e mecânica ... uma escola dle tecnologia industrial ... 
Um zoológico municipal .. . 
Uma cidade da criança ... de diversão e entretenimento ... 
Um distrito policial ... cruz crédo! ... 
Um quartel da polícia militar estadual ... 
Um quartel do corpo de bombeiros estadual ... 
Uma delegacia de polícia ... da mulher! ..... mama-mia"! ... diriam os 

véios da Vila ... 
Uma "sub-prefeitura" ... se a própria prefeitura já é "sub", essa 

deve ser "subterrânea"!. .. ninguém a vê!... ah, descurpe! ... é "demagogia"! 
Eh, lEh, Eh ... esse pessoar da "cidade" são memo "uns gozador"! ... 

Uma "senhora" sociedade amigos da Vila ... a ··sAVIRE"! Êta 
pessoar bão, sô!. .. "esses", são da Vila!... tem creche pra mais de duzelllltas 
crianças ... dois enormes salões de festas ... pra it.afümo argum pô defeito!... e 
são pra alugar e fazer dinheiro ... um mundaréu de salas ... uma biblioteca pú­
blica ... 

Duas novas igrejas, isto é, dois novos templos católicos ... e outros 
de outras seitas, também! ... 

Uma instalação grandiosa de captação e de tratamento de água ... 
municipal ... 
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Uma central de telefonia ... da Telesp ... esta me .. surpreendeu", 
palavra!... tá lá perto da Savire! .. . 

E ... a Vila é outra! 
- Êpa! ocê tá mai é bobo! ... eu num falei que ocê foi morá na cida-

de e ficô bobo?!... · 
- Ocê entendeu errado! ... eu disse! ''a Vila'' é a outra ... grande face 

de Piracicaba!... uma e outra, se completam, se unificam ... para nos mostrar 
como é grandiosa e privilegiada esta cidade de Piracicaba!... · 

- Ah, bão, bão!... Piracicaba é Piracicaba ... e não há piracicabano 
maior que o vilarezendino ... iguar, pode ser ... melhor, não! ... 

É a velha Vila, não tenho dúvida! .. . 
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Vista da Vila Rezende - Salto do Piracicaba. 
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Quando falamos do Tico Boralli, não mencionamos, detalhadamen­
te, o carro mais bonito que ele teve ... 

- Ah, pensei que ocê havia esquecido!. .. 
- Ô, meu bem! ... craro que não!. .. logo aquele que ocê tanto gos-

tava!? ... 
- .. Seo" Tico! 
- Pois não, senhorita!... o que a Cidinha deseja?! 
- ''Seo" Tico, quando eu casar quero que o senhor me leve, pra 

igreja, neste seu automóvel! ... 
- Você e aquele magrela?! 
- Ô, "seo" Tico ... retrucava a mocinha, toda corada ... 
- Eh, Eh, Eh ... tô só brincando! Eh, Eh, Eh ... 
Brincava, de fato ... conhecia-nos, desde as nossas infãncias! ... e 

enchia-se de orgulho ao ouvir o pedido da mocinha. 
- Mas, que carro era esse?! 
- Um Chevrolet "Bellair"! ... Ah, que maravilha de carro!. .. azul 

celeste e branco... quatro portas... rodas com calotas cromadas... vidros 
grandes, sendo do parabrisa, todo curvado ... o traseiro, também era curva­
do ... ocê pode imaginar, que beleza de carro! 

- Eu me lembro desse tipo de carro ... afinal, eu também morei 
aqui, né!... 

- No dia do nosso casamento, o amigo Tico encarregou-se dele­
var a noiva ... parecia ser o pai, não só da noiva, como do noivo também! ... 
todo cheio de si, exibindo, orgulhosamente, o seu melhor sorriso ... 

- Eh, Eh, Eh ... tá contente, dona Cidinha?! ... 
- Oh, "seo" Tico! ... 
- Só tem uma coisa: eu vô me divertir na sua festa!... portanto. 

motorista que vai levá ocêis, pra Poços de Caldas, é o João Aragon ... eu, vô 
tomá "umas,, Brahma, e boa! Eh, Eh, Eh ... 

Viajamos naquela madrugada do dia nove de maio de 1960, por si­
nal, bastante fria e com forte neblina, entregues ao seu mais competente mo­
torista ... o caro amigo João Aragon. 

- Poxa, ocê começa a falar e não pára mais! ... e o que mais de 
interessante, ocorreu neste seu casamento?! 

- Barbaridade, ô, meu!. .. e o culpado foi o Aragon! ... involunta-
. , 1 1 pod . . . ? namente, e caro .... como ena unagmar. 
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-O que?! 
- Ocê vai rir! 
-?! 
- Eu comprei um jogo de malas ... urna grande, outra menor e urna 

frasqueira ... a grande, seria a minha, né! ... a menor. e a frasqueira, a da noi-
va! Todas eram providas de duas fechaduras ... eram de material duro e 
resistente ... último modelo, pra época! ... à prova de roubo, isto é, de serem 
abertas, pois de roubo, mesmo, só se estivessem presas ao nosso corpo!... 

- Isso é verdade! 
- ... fechadas, cuidadosamente, as chaves ficaram sobre a maior 

delas ... aí, enquanto nos despedíamos da "familia", o Aragon coloca as 
malas no carro ... 

Acomodados no quarto do Hotel Glória (veja-:se só, o nome "glÕ-: 
ria"!. .. ), depois de passarmos pela "experiência" de estannos peJa ''primei­
ra" vez em um hotel, fomos "introduzidos" nos aposentos nupciais ... 

- Vou abrir as malas!. .. 
-?! 
- É ... as "nossas" mala'>! 
-Ah! .. . 
- Ué! ... cadê as chaves?! 
- Chaves?! 
- É!. .. as chaves! 
-Tavam em cima da mala grande! 
- E ocê apanhou-as?! 
- Não! ocê não apanhou-as?! 
- Não! ... estamos fritos! 
-Oh! 

Fazia frio, como disse, naquele ano... e nós, crupJraS e jovens 
acima de tudo, estando eu com vinte e um e ela com dezenove anos, ocê 
pode calcular o nosso "embaraço"! ... 

- Eh, Eh, Eh ... nem tanto, nem tanto! 
- Entretanto, um "tanto quanto"! ... podes crer! 
- Eh, Eh, Eh ... e daí?! 
- Um casal, de velhos!... rindo muito do nosso "aperto", prontifi-

caram-se em nos oferecer uma camisola e um pijama! ... 
- Emprestaram?! 
- Nem mortos!... Eh, Eh, Eh ... 
- O Pedro conseguiu abrir a má.la com um "cortador de unha"!... 

intervém a dona Cidinha, sem deixar de corar, como uma eterna menina­
zinha que sempre foi! ... mas percebi, com o rabo do olho, que ela ria, disfar­
çadamente! ... 

As chaves?! 
Foram encontradas, no dia seguinte, lá na casa de meus pais! ... 
E quem precisava de chaves, naquele dia?! 
- Lindo!... adorei! 
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- Vovô, ocê é .. safado"! 
- ó, Camila! o que ocê falou?! 
- Foi a Luizinha, vô! 
- Luizinhà?!? 
- É, vô! ... ela finge que não fala ... mas eu sei que ela fala! ... eu 

entendo ela! ·· 
- Verdade, Camila?! 
- Verdade, vô! ... olha o olhinho dela! ... tá rindo pra nóis! ... Hi, 

Hi, Hi... 
- Oh, minhas queridinhas! ... 
E o Tico, lá de cima, deve estar sorrindo!. .. 
- Eh, Eh, Eh ... tudo por causa do meu .. Bellair" !. .. azul celeste e 

brn.nco!... 'igualzinho o Céu e as nuvens! ... Eh, Eh, Eh ... 
Só mesmo na Vila! ... 
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O "Ponto Boralli" existe até hoje, sempre no mesmo lugar ... 
- Ué, ocê queria que o "ponto" andasse?! 
... os Racostas trabalharam ali ... o Alcides e o seu limão, o Pas­

choaL cunhados do meu primo ''Tabuinha" Avelino Galvani ... filhos do 
"seo" Sebastião e Josefina Pazetto Racosta, dono do Bar Caçulinha que 
existiu na Rui Barbosa, pegado à Borracharia dos irmãos Dressano - bor­
racheiros. consertadores de pneus, os pioneiros na profissão a se instalarem 
aqui... pioneiros, pioneiros, não foram, pois, no conserto de rodas, os Bales­
teiros têm a primazia nisso ... o "seo" Ângelo (avô do Josmar di Giaimo) e 
seu filho Joanim (João) ... se bem que eram rodas de carroça, portanto, de 
ferro!. .. -, vizinhos também, do Gláuco Ferraciu, casado com a dona Leon­
tina - pais da Heloisa, casada com o meu amigo Renê de Castro Lagreca -
e do Antônio Oss, grande "armeiro", senão o maior, de todos os tempos, . 
que já existiu em Piracicaba ... 

- E os Galhardos?! 
- "Garbosos, elegantes, bravos!. .. 
- Ô, isto é de "dicionário"!. .. tô perguntando da familia Galliar-

do! ... 
- Ah!. .. descendentes de espanhóis ... ou de portugueses?!? ... 

acho que das duas raças ... pois eram bravos!... homens altos, de pele dara. 
com as faces avermelhadas, principalmente na época do frio... morenos, 
fortes e expansivos ... Antônio, José, Renato, Dolores, Durval.ina, Antonia ... 
madrinha da minha esposa Cidinha ... eram uma familia enorme... "era", 
não!... é uma familia grande. Moravam naquele casarão da esquina da Rui 
Barbosa com a Mário Dedini, possuindo exatamente na esquina, uma arma­
zém de secos e molhados ... mais tarde. transformado em bar e restaurante, 
depois. também em pensão, com o aluguel de quartos para pessoas de famí­
lia ... não vá confundir com "coisa temporária", como esses "motéis" que 
proliferam hoje, em tudo quanto é canto! ... 

- Sei disso! ... na Vila nunca existiu "casas de tolerância"! ... salvo 
agora. com os tais "motéis"! 

- Isso mesmo! ... o Santin, o "seo" Zé, também começou com 
bar, restaurante ... depois, pensão e acabou instalando o primeiro hotel, na 
Vila ... hoje, em novo local, alguns metros mais pra baixo, na direção do 
Juqueri ... antes, ficava bem na virada do bonde e encostado com a velha 
caixa d'água ... 
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-Onde morava o .. séo" Leandro e doiià RitaÉverâtdo .. :·meus so­
gros ... então, prósperos comerciantes da Vila! Ah, que saudade deles! ... 

- Era uma loja fina de tecidos, com sapataria anexa, com revenda 
e fabricação própri.a de calça<fos. de todos os tipos, e ~ melhor qualidade ... 
vendia chapéus, também... · · ·· ·· · ·· · 

- E eu namorava a filha caçula ... a Apparecida! Eh, Eh, Eh ... que 
tempo bão aquele~ sô! 

-'-Tão falando de mim, é?! ... óia7 heim; bão, bão!:.. eu vou·ter, di­
reitinho, essa sua "memória"!... 

- ótimo! você não só deve lê-la, como também. me ajudar! ... 
- Ocê colocou aí, o ~·seo" Chico Puvi e o tio Zico?!.,. o Archime-

des Ravelli ... Maneco 'Manduca, Otávio ChiarinL. todos eles trabalhavam 
na sapataria do meu pai ... como "sapateiros'', mesmo! 

.. O "seo".Chico, tocava bandolim ... e como tocava! ... uma maravi­
lha!. .• O "seo" João Tiroró era um dos amigos que não passa um dia sem 
marcar o ~·ponto" na banca de sapateiro .. ~ e depois, também nos continuou 
visiiando ... 

O meu sogro, por ser um homem demasiadamente bom, não negava 
crédito à ninguém~ .. conseqüentemente, o "fiado", engrossava-se, e a cadà 
dia que passava, várias folhas do "borrador" enchiam-se de nomes e de ci­
fras ... e a inflação brasileira começava a se fazer notada e sentida, rapida­
mente... primeiras crises sérias... dificuldades eoonômicas-financeiras 
crescentes; .. crescentes "calotes"' dos devedores do "seo" Leandro e da 
dona Rita ... um ano .. dois anos ... três anos seguidos; .. estoques reduzidos e 
"fiado" incobrável... diminuem o tamanho da loja e da.sapataria ... mais um 
pouquinho e elas deixam de existir... · 

- Vamos instalar um bar e restaurante?! 
- Pra mim. se ocê quiser, podemos montá-lo! ... dito e feito: esta-

vam iniciados no novo ramo de comérdio ... transformando o local, com as 
adaptações necessárias e adequadas.· 

''Bar e Restaurante Everaldo' ' ... o primeiro a servir '' chopp ... estu­
pidamente gelado~ .. da Antárctica"' em fitiíssimos copos especiàis para um 
gostoso "chopp" bein tirado, com ~·colarinho" àgosto do freguês ... uma nova 
e diferente luta estava iniciada, envolvendo a farilília toda, até os "agrega­
dos"; corno eu: .. 

"il,• 
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Os Bouchardet - Joanny e Petrônio, em especial este último, mo­
ravam na Vila Rezende, na Travessa Juqueri, ou melhor dizendo, no fmal 
desse pedaço de rua e passada a linha férrea da Sorocabana, em uma casa 
agradável, isolad~. circundada pelo eucaliptaJ da Sociétê de Sucrérie 
Brésiliennes, dona do Engenho Central ... 

Os Beccaria, eram os proprietários da Sulseda, fábrica de tecidos 
de seda, no quarteirão entre a oficina Dedini e a Estação da Sorocabana, Ba­
rão de Rezende; os seus antigos prédios são hoje ocupados pela Cooperativa 
de Consumo dos Empregados da Dedini e pela própria Dedini S.A. - Meta­
lúrgica ... 

O senhor Mário Dedini morou na casa da esquina da avenida que 
recebeu o seu nome, com a avenida Santo Estevão ... depois, morou também 
ali, o seu sobrinho, o Leopoldo Dedini ... quando este se mudou para a cida­
de, o prédio se tornou parte dos escritórios da própria Dedini... 

Na esquina da frente, funcionava a ganigem da Dedini e no correr 
de casas, de um lado e de outro, os seus moradores eram empregados da De­
dini. .. os Mahn, Rizollo, Oss, Corrente, Mainardi, Badialli, Brogio, Caldari 
(eu nasci ali, na Mário Dedini, na casa vizinha do Badialli), Cenedese, Frei­
tas, Brunelli, De Cicco, Galhardo e outras familias, que não me recordo 
neste momento. 

Das pesquisas dos professores Guilherme e Lino Vitti, recolhemos 
alguns informes preciosos: 

08-01-1914: inaugurou-se, oficialmente, o Matadouro Municipal de 
Piracicaba... nas proximidades do Corumbatai ou Santa Teresinha ... 

19-01-1914: instalava-se, solenemente, a paróquia da Vila Rezende, 
tendo por seu vigário, o cônego Carlos Cerqueira ... 

24-01-1914: a família do Barão de Rezende, passava a escritura de 
doação pública, do terreno para a construção da Igreja Matriz da Imaculada 
Conceição ... 

12-02-1914: fundava.,se a Associação Atlética Sucrérie... depois 
teve o seu nome mudado para Associação Atlética Rezendópolis ... desagra­
dando o pessoal daqui... resultado; voltou a chamar A.A. Sucrérie ... poste­
riormente. o atual Club Atlético Piracicabano. 

Em 1916, a Vila Rezende tinha l.80 prédios e aproximadamente, 
l 000 habitantes ... em 1922 tinha então, 510 eleitores ... 
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· ... ·Em t.921, há cinoo anos da existência do serviço· de bondes na cida­
de, o primeiro deles atravessa a ponte do Mirante e percorre as avenidas da 
Vila Rezende ... houve uma festança danada! ... 

- Imagino a cena: homens e mulhere~, nos .. seus .melhores trajes. a 
fina nata da cidade; sentados rios bancos db bonde .. ~ l'Íigtins. dependurados 
nos balaustres ... acenando alegremente para o povaréu, enquanto o veículo 
avançava sobre os trilhos ... Devem ter soltado rojões e até a banda de músi-
ca. ~star à tocar!... , .. · 

. - A "União Operária"?! 
- Craro!. .. ela é da Vila! ... 

'i 

·;· . 
• '.i 

.;·.·. 

·''. 

·, 1'···· 
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Se citamos os automóveis de aluguéis, não podemos nos esquecer 
dos ·~caminhões" que igualmente; se prestavam. ao serviço de mmsporte de 
quaisquer cargas... cereais, materiais de· constn1ção. entulhos, tetra limpa, 
esterco, mudlanças; .. ··enfim, d.e qualquer coisa que precisasse ser transporta­
da de um lugar para outro, da cidade. Antigamente, isso era feito com' car­
rinhos e carroças de tração animaL. como o do "seo" João JEva, que já 
mencionamos ... e depois, com o "progresso",. atrn:Vés dê càminhões. 

· : . .Vem-nos ·à lembrança, de imediato, à figura do ·senhor Evarisllo 
Oriani... 

- Ocê me chamou?! ... vô d!eslllgá o caminhão ... já vorto aqui!... 
- Era eie mesmo ... num falei?! ... o ronco do seu caminhão 

"Mercedez Benz", a óleo diesel, era inconfundível! 
- Eh, Eh, Eh ... êta ''máquina" boa, sô! ... ingato ele numa 

"primerona" í arrasto até uma montanha! Eh, Eh, Eh .. . 
Um pândego, antes de tudo. 
Estatura mediana, magro, com a camisa invariavelmente, escapan­

do fora da calça... uma ponta dentro dela e a restante, solta ... como solto 
era o seu palavreado ... uma frase, uma risada ... um gesto, uma brincadeira ... 

Descia do caminhão já tentando arrumar a calça e a teimosa cami­
sa ... empurrava o chapéu para trás, descobrindo a testa suada devido ao for­
te calor da cabine do veiculo, aquecida pelo sol e pelo motor potente ... 
aliás, esse negócio das calças desse pessoal estar sempre abaixo do umbigo, 
meio arriadás, se devia com toda a certeza, ao fato de não apertarem as suas 
cintas no ponto correto... afivelavam-nas alguns pontos, ou buracos a 
mais ... contando com o volume da cerveja que ingereriam no dec.-.orrer do dia 
e no final da tarde... e a saborosa comida da "patroa" .. . 

- Poxa, tenho até que sortá a cinta! comi demais! ... Eh, Eh, Eh .. . 
- E a cerveja, num conta?! 
- Nóis perde ela no bocce! ... inda mais cum esse calor! ... barbari-

dade, sô! 
O Fabretti, marido da dona OdiJa .Braião, que também era parteira 

e morava na descida da ponte, ali na Barão de Serra Negra, vizinho do pai 
do Armando Pizelli ... também tinha um c~zinho de aluguel. 

Com o desenvolvimento açucareiro ocorrido na região de Piracica­
ba. chegando a caracterizá-la como o maior centro produtor de açúcar do 
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Brasil, e, a desativação das estradas de ferro, o caminhão passou a ser o 
principal meio de transporte de cargas ... daí. o fato de presenciannos uma 
multiplicação espantosa do número de caminhões de aluguel, mais precisa­
mente, para o transporte da cana-de-açúcar. 

- A criançada, ao invés de ••puxar cana" dos vagões, por inexisti­
rem então, passaram a puxá-la dos caminhões em movimento ... 

- Um perigo enorme! inúmeras crianças foram atropeladas e mor­
tas, infelizrriente ! 

- Sem falarmos da sujeira que faziam, e ainda fazem, nas avenidas 
da Vila! · 

- Mas já diminuiu bastante ... 
- E felizmente, os meninos perderam o interesse pelas canas ... 

devido ao sistema predominante, de queima dos canaviais e do carregamen­
to se fazer por meio de máquinas. 

- As canas não são só queimadas ... são também muito sujas de 
terra! 

- Não dá mais para chupá-las ... dão dor de barriga! 
- Eh, Eh, Eh ... no meu tempo, não davam, não! .. . 
- Olha lá o Evaristo! ... vamos pegar uma carona ... assim, pas-

seamos um pouco de caminhão! .. . 
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EspantamO'-nos ao darmos conta da quantidade de pessoas que, um 
dia. conhecemos e quando queremos nos referir à elas, não .conseguimos 
lembrar dos seus nomes... somos capazes de projetar, na retina dos nossos 
olhos, como em uma tela de cinema, as suas imagens ... menos os seus nomes! 
Pelo menos. isso acontece comigo. Tenho amigos, admiráveis, exatamente 
por serem capazes de citar, de memória, uma infinidade de nomes de pes­
soas e de lugares,. datas, números ... e eu, apenas um restrito grupo de pes­
soas. Fabretti... não consegui me lembrar de seu nome, embora estivesse 
vendo-o, quase que materializado. diante de meus olhos ... aborrecido, fui 
dormir. 

Sonhei ... grande novidade, esta! vivo sonhando! ... acordado, dor­
mindo, meditando, orando, conversando ... parado ou andando, vivo sonhan­
do ... não vivo para sonhar. não! isto seria outra coisa, que no mínimo, impli­
caria-me estar com a "vida mansa", livre das preocupações coniqueiras do 
cotidiano, dentre as quais está a mais comum de todas: "ganhar o salário 
nosso de cada dia" para podermos continuar vivendo na dignidade da nossa 
existência terrena ... e, entre um despertar e outro, marcando um sono agita­
do, sonhei. .. maus sonhos, infelizmente ... um cão vadio, gratuitamente, cis­
mara em morder a perna da minha calça e eu, desesperadamente, procurava 
desvencilhar-me da sua incômoda companhia ... acordei e assim, o cão desa­
parecera; tragado pela sua própria imaterialidade existencial ... reatei o sono, 
com medo do cão ... estava em outro lugar, em outro tempo, como só é pos­
sível de nos acontecer, com tamanha velocidade, nos sonhos ... outra situa­
ção tormentosa e triste: tinha diante de mim, um velório ... queria sair dali e 
não conseguia! ... uma angustiosa visão de algo nada agradável... mais um 
despertar e alegria de saber que aquilo não era a realidade; olho no luminoso 
do despertador digital: 2,57 horas ... ouço o barulho do vento batendo suas 
rajadas na folhagem da varanda, empurrando papéis e folhas secas no chão 
liso ... a temperatura caira, obrigando-me a procurar o cobertor amigo enro­
lado no pé da cama ... percebo que vai chover, confirmando a astuta obser­
vação matutina do meu velho amigo e companheiro de trabalho - "hoje te­
remos chuva! ... ", e de fato começava a chover, com ventania forte e fria ... 
bem. penso comigo: é bom e gostoso, dormir com chuva ... ouví-la batendo 
na janela e no telhado ... um sono mais tranqüilo, reparador ... toca o desper-
tador! ... 
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De pé no chão, busco os chinelos ... "os", porque, um pé, está 
sempre longe do outro, fora do lugar que deveriam estar ... está frio e segue 
chovendo, marcando provavelmente, o início do inverno ... bem, outro dia 
estava correndo nas primeiras horas ... tínhamos de correr, também. 

- Bom dia! 
- Bom dia!. .. um sorriso, seguido de uma pergunta: - O senhor 

poderia rever o texto datilografado? ... - Claro, claro ... ah, o meu amigo 
Cecílio, advertiu-me ... disse que eu preciso ''me atualizar"! ... que estou. 
ainda, na "ortografia" antiga! ... Eh, Eh, Eh ... como vou aprender a "no-
va", se mal conheço a "velha"?! Eh, Eh, Eh ... vai ficar assim mesmo! ... 
Afinal, não é, isso aqui, uma "memória"?! ... é coisa de "velho", mesmo! 

- Mas, não é preciso "exagerar", né?! ... farmácia e telefone, não 
se escrevem com "p h" ... 

- Ê ... tamém, nem tanto assim. né!? ... eu escrevi assim? 
- Eh, Eh, Eh ... tô só brincando! ... 
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- Vamo jogá tombola, hoje?! 
- Vamo sim, comadre!... lá na casa da comadre Maria Fonseca ... 
- ln tão. vô levá as meninas tamém ... 
Estava combinada, assim, uma movimentada sessão de jogo d.e 

tombola, reunindo as senhoras das proximidades, com as suas filhas 
moças ... e nós, meninos, procurariamos uma Qtaneira sutil de nos infiltrar­
mos nas suas companhias. compartilhando de um delicioso passatempo, cer­
tos de que não nos faltariam a oportunidade de darmos gostosas gargalhadas 
com as confusões habituais que o "cantar" dos números das pedras sempre 
provocavam ... e dito e feito ... 

A grande mesa da cozinha (em todas as casas. naquele tempo. ha­
via sempre uma grande mesa retangular, para ser capaz. de acomodar a sua 
volta, numerosa família ... ) já estava livre, pronta para o jogo, e, à medida 
que aumentava o número de participantes, outras mesas menores iam 
sendo-lhe agregadas, na maneira que o recinto permitisse ... claro, que em 
função disso, parte do pessoal ficava na mesa grande, na cozinha ou sala e a 
parte restante, no cômodo seguinte ... sala ou cozinha e até no início do quin­
tal: cadeiras dispostas ... milho ou feijão. em pequenas quantidades, sobre o 
tampo da mesa ... 

- Quem vai ficar de "banca"?! 
- Hoje. fico eu! ... e estava definida a "responsabilidade" pela dis-

tribuição das cartelas e pelo recebimento do valor atribuído a cada uma das 
cartelas, por rodada de jogo, - Vamos começar com um ''tostão" por car-
tela... · 

- Xii! é muito po4CO ... vamp aumentar isso! 
- É pouco nada! ... tá bão assim! ... protestava a velharada "pão-

dura'' ... - É pra nóis só divertir. não pra grumá dinheiro! ... 
- Vamos ver então, quanto vão ser os prêmios ... temo. cinqüina e 

tombola ... contadas as cartelas "vendidas". estabelecia-se o valor das "ba­
tidas", isto é. o quanto pagar-se-ia aos ganhadores ... os primeiros a comple­
tarem o temo. a cinqüina e a cartela completa. 

- Eu. vô cantá! 
- "Mamamia"! ... ocê, não! ... num se entende o que ocê fala! 
- Má quê num entende quê! ... eu canto um pôco e ocê canta de-

pois! 
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- Ei, vamo começa ou não?! protestam as outras mulheres ... e fi-
nalmente, o jogo começa .. . 

- Número 21 ... primeira pedra!. .. - quatro ... "borboleta"! ... 
"burro" ... trêis! 

- Que número?! "seis"?! 
- Eu falei "cabra"?! 
- Ei! Ei! ... é cabra ou é burro? ... reclama a dona Carolina ... 
- Cabra! reafirma a dona Nina, aquela senhora que confundira o 

"trêis" com o "seis" ... 
- Nada disso! ... ocêis só tão fazendo confusão! ... num prestam 

atenção e fazem isso! ... vô cantá tudo de novo! ... 
- Má o que tá acontecendo?! ... é a dona Gija que pergunta ... real-

mente por não estar entendendo nada ... devido a sua surdez!. .. 

trêis!... 

- V ai começá tudo de novo!. .. 
- De novo? ... é vai tê quê pagá?!... ué, mai quem que ganhô?! .. . 
- Prestem atenção! ... primeira pedra ... vinte e um! ... quatro! .. . 

· - Trêis?! ... mai num era seis?! 
- Trêis! trêis! ... 
- Trinta e trêis?! 
- Ah, assim num dá! ... se for assim, nóis num termina uma! ... 
- Com o sono que eu tô, daqui há pouco já vou dormir aqui mes-

mo!... e caem na risada as mocinhas, lá no final da mesa ... 
__:.Olhem o cafezinho!... olhe o café! ... quem quiser moia o bico. 

pra um cigarrinho, é só pegá aqui! ... 
· - Ôba! eu vou querer, sim! ... 

A noitada de tombola prosseguiria, mais ou menos, nesse ritmo dos 
momentos iniciais ... confusão ... reclamação ... risadas ... bicadinhas no bule 
fumegante de café ... cigarrinhos ... mais risadas e é chegada a hora de pôr 
um término no jogo .. . 

- Tá tarde, pessoar!. .. 
_;.Vamo dormir, que amanhã temos que pular cedo da cama! ... 
- Tchau! ... Tchau! ... 
- Obrigada ... pelo café! 
- Amanhã eu quero tirá a forra! ocêis vão vê só! 
- Eh, Eh, Eh ... é ... amanhã temo mais! Tchau! ... 
- Boa noite pra vocêis ! 
- Boa noite ... durmam bemL. · 
- Tchau, tchau! ... 
Afinal, era trêis ou seis? ... sei lá, eu?! ... tavajogando milho na ca-

beça da meninada; disfarçadamente... · 
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- Mas eram só as mulheres que jogavam tombola? ... e os homens?! 
- Predominavam as mulheres, sem dúvida... mas também os 

homens ... os mais idosos ... aderianíaõ joguinho de tombola, fazendo .. com­
panhia" as suas "véias", né!? ... a maioria, preferia mesmo o bocce, uma 
boa "trucada" ... e. em se falando de baralho7 havia outr~s jogos de cartas 
muito populares no bairro, tão ao gosto dos italianos e dos seus descenden­
tes. 

- Dominó, "caixeta", bisca, .. pif-paf'' ... 
- Tô vendo que ocê gosta de um carteado, hein?! Eh, Eh, Eh ... 

mais num falô do jogo de "béstia"! Eh, Eh, Eh .. . 
- Sete e meio ... vinte e um ... buraco ... bacará ... pocker .. . 
- Êpa! ... nóis num tinha nenhum "cassino" por aqui, não! ... car-

teado. mesmo, só havia no fundo da sede do Atlético e bem escondidinho, 
ainda! ... a polícia dava em cima do jogo, sô! 

- Mesmo assim, se jogava! ... aliás, como continua-se jogando nes­
te nosso País, que teima "reprimir" os jogos de azar, sem entretanto, 
coibí-lo, realmente ... 

-:- É isso aí! ... bem, lá nas sedes do Engenho Central, do Rezende 
F.C. e outros lugares, sempre houve uma ou mais mesas de carteado ... até 
no Juca Sapateiro! 

- Juca Sapateiro?! 
- É! ... aquele sapateiro que morava atrás do campo do Atlético, 

na esquina da dona Francisca com a João Teodoro ... ali, no seu quartinho, 
que durante o dia era banca de sapateiro e ponto de convergência dos runi-
gos de todos os dias ... amantes de um bom "papo" sobre futebol, política, 
religião ... economia! ... Ah, também de passarinho!. .. 

- Falar "mar" do Atlético, ali ... 
- ... briga na certa! ... e. se mencionasse o nome do XV de No-

vembro, já saía fogo! Eh, Eh, Eh ... êta turma brava, sô! Eh, Eh, Eh ... mes-
mo assim. os "quinzistas" apareciam ali na rodinha ... e iam logo dizendo: 
- "num vamo falá de futebor! ... vamo jogá baraio! ... " - "Óia aqui! si o 
"negócio" é na base do "grito". ninguém grita mais arto que eu, heim !? ... 
esse. indubitavelmente. seria o "Dú" falando ... o professor Deoclécio 
Soave, dono de um vozeirão inigualável. .. até falando "baixo" já se podia 
ouvi-lo a um quarteirão de distância! ... tamém. com aquele seu corpanzil de 
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· tutador romano, uma massa compacta de músculos rígidos provida de duas 
colunas como sendo pernas e dois braços que mais se parecem. até hoje. 
como sendo feitos de ferro, de fortes que são ... - ..... ou eu sento o bra­
ço!...", finalizava ... ai, então, todo o mundo "afinava a vóiz"! ... 

- Pudera, né?! · · · 
- E o Juca?! ... ocê deixou ele de lado ... 
- ?!... Juca?! ... como se chamava, mesmo?! ... a gente só o trata 

de "Juca"!... ali reuniam-se, deixa-me ver ... o Dú, o Euclydes Ferrúcio 
Rizollo, o Melo-Homero Jersey Martins ... os Romio ... o Tiganim, o Néco da 
Tchéa, só pra brincar com o pessoal ... os Mantoni, o Babico, os Alleoni... 
Mortaia, Caméra ... o Warte Storf, o Ferrão Caldari, o Jácomo Barion ... e 
tem mais ainda! ... é só eu lembrar os nomes ... 

- 1 o "Juca"?! 
- Juca... Juca... ah! .... JOÃO!.... João Batista... "Baptista" ... 

Santin! ... filho de Antonio e de dona Anna Castelazzo Santin ... e casado 
com a dona Carmem Aparecida Mastrodi Santin ... 

- Vai vê qui ocê sabe até o nome dos filhos deles!? 
- I sei memo! Eu posso dizê qui "os vi nascê". né! ... eu morava 

um quarteirão pra baixo ... são ao todo, sete: Adilson, Vanda Maria. Valde­
te, Vilma, Almir Antonio, Valéria e Vânia. 

- E ocê disse que jogavam baralho, à noite!? 
- Até certa hora, né!? ... esse pessoar da Vila era, e é, fogo. sô! ... 
- "Bobeou ... " 
- ... nove mêis depois ... otro bacuri tá aí! Eh, Eh, Eh ... 
É a velha Vila! ... 
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Esse pessoal da Vila era bom de papo ... por gostar de falar. e tam­
bém, de ouvir o que os amigos falavam-lhe ... em qualquer lugar e em quais­
quer horas ... sem dúvida. não desmereciam a raça ... então. "parlando ... 
parlando ... chegariam em Roma''. desde que não ficassem no "escuro". 

- Ué'?! num entendi! 
- É que, nesses papos, "metade, são palavras ... metade são gesti-

culações" ... deu pra entender'?! 
Deu ... porque'? 
É que a luz dera uma "piscadinha" ... enquanto eu lhe explica-

va! ... 
- Vá. vá! ... 
- Eh, Eh, Eh ... veja você, um exemplo interessante ... o João 

Boralli, aquele lá de trás ... foi comprar um automóvel do "seu" Nino 
Gobbin ... um Ford Galaxie. Landau ... bonito, quase novo, de tão bem con­
servado que tava ... tratado a "pão-de-ló" ... 

- Intão. João. ocê vai ficá co'tomóve'?! 
- Pois é, né Nino'?!. pra mim vai se bão, né'?! ... a gente viaja 

melhor cum carro desse, né'?! .. . 
- 1 ocê. como vai'? ... duas horas depois ... o João tira o talão de 

cheque e pede ao amigo para preenchê-lo, desculpando-se por estar sem o 
óculos ... 

- Pedro. preencha o cheque ... eu também tô sem o óculos ... e. 
uma vez preenchido com a importância combinada, o "seo" Nino. automati­
camente, o assina e passa às mãos do João ... 

- Mais. Nino! ... ' 
- Que foi. João'?.~ .. num tá certo'?! ... 
- Eh, Eh, Eh.' .. si tivé, será o mió negócio que eu fiz. até hoje! ... 
_'li 

... ocê me dá o seu automóve i ainda. um cheque assinado! ... 
Eh, Eh, Eh ... 

- Eh, Eh, Eh ... tamérri. nóis fica proseando. proseando ... 
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Dr. Cláudio Mahn formou-se médico e depois de cumprir o seu pe­
ríodo de residência formal, obrigatória, tomou-se o primeiro médico efetivo 
da Oficina Dedini. com consultório e ambulatório instalados na casa que fora 
a moradia do Jordão Boscolo, na Avenida Dr. Morato. É até hoje, o médico­
chefe do serviço assistencial do grupo de empresas a que se transformou 
aquela "Oficina" ... logo, se é "chefe", coordena outros colegas médicos ... 
enfermeiros e enfermeiras. 

O qualificativo de "chefe", aliás, é bem antigo por aqui, quaisquer 
que sejam as empresas ou atividades ... mesmo agora, com a evolução dos 
métodos administrativos-empresariais, com as suas qualificações mais técni-
cas - gerentes, supervisores, superintendentes, coordenadores e .. . 
diretores-, a palavra "chefe" ainda perdura e prevalece sobre as novas .. . 
não tão novas. E "chefe" é "chefe"! ... uma questão de hierarquia. muito 
respeitada nesta comunidade ... no trabalho ... no lar ... na família ... nas institui­
ções que formam, consolidam, preservam e aprimoram uma sociedade. 

Não encarávamos como sendo um autoritarismo exacerbado. a 
obrigatoriedade que se observava, da entrega do envelope de pagamento do 
salário mensal, ainda fechado, às mãos do "chefe" da casa ... para só depois. 
parcelada e comedidamente, receber de suas mãos, patriarcais (ou matriar­
cais), as importâncias necessárias para os gastos pessoais ... evidentemente. 
vivemos hoje, outros tempos, em outras circunstâncias peculiares a cada 
uma das pessoas e também, as de caráteres conjunturais ... e isso. fez e faz 
mudar muita coisa ... no entanto, não tanto para tornar a "figura do chefe" 
uma personagem da pré-história ... é ou não é?! 

- É, "chefe"!. .. o senhor tem toda a razão!... e virando-se para a 
colega, sussurra: " ... se eu ta.lá o contrário ... ele me ferra! ... " 

- Ô, colega ... já que ocê acabou de falar com seu "chefe" ... será 
que ele, o "doutor" vai me dar o atestado médico? ... preciso pra abonar a 
minha falta de ontem ... 

- Ele só dá atestado depois de examinar ocê ... 
- Examinar?!... ocê quer dizer que eu vou ter que fazer exame 

médico?! 
-Completo! ... 
- Xü! ... acho que eu vou desistir ... 
-' Ocê que sabe ... 
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- Tchau ! ... eu desisto ... 
Se é verdadeira a "estória", eu não sei, e ninguém a confirmou até 

hoje ... pudera. né!? ... mas uma boa dose de veracidade circunstancial. que a 
envolvia. leváva-nos a dar-lhe credibilidade ... 

- E que "estória" era essa? 
- Bem. bem ... o fato "circunstancial" era o seguinte: o Dr. Cláu-

dio. na plenitude do seu vigor jovem ... já médico ... impressionava pelo seu 
porte físico ... alto, forte, com duas mãos enormes e pesadas. dessas de 
.. gigante de time de bola-ao-cesto" ... além de ser um jovial brincalhão! ... e. 
até um pouco antes da sua presença ali. como médico. o número de faltas e 
de atestados médicos que as abonavam. era enorme: repentinamente. esse 
número caiu ... 

- Ué, não seria devido ao melhor serviço assistencial?! 
- Em parte. sim! ... mas o que diziam. era outra coisa ... 

Outra?! ... conta intão! ... 
- Eh. Eh. Eh ... vô repetir novamente: "diziam isso .. :·. não sei se 

era verdade e o Dr. Cláudio que me descurpe. se não for! ... Eh, Eh, Eh ... 
- Conta logo. sô! 
- Como disse. ele tem umas "mãos enormes! ... uns dedãos gros-

sos e longos! ... Eh. Eh. Eh ... quando o pessoar entrava no consultório. ele 
ia "cã.lçando" as luvas de borracha esterelizadas, de exame e ia logo dizendo 
pro .. paciente .. : -Tira a ropa ... fica pelado! ... " ... e ia mexendo as mãos ... 
··misteriosamente" ... Eh, Eh, Eh ... 

- Verdade?! 
- Eh, Eh, Eh ... 
- Verdade. ou era .. estória .. memo?! 
- Eh. Eh. Eh ... todos afirmam que era só "estória"! ... principal-

mente os ''primeiros" pacientes! ... Eh. Eh. Eh ... 
- 1 dai?! 
- Num "vortavam·· mais no consurtório. pra .. buscá atestado 

médico"! Eh. Eh. Eh ... í ocê acha que vilarezendino "admite" tal vexa-
me?! ... "nem morto"! ... Eh. Eh. Eh ... 

Ocê pediu "atestado"?! 
- Nem morto!. .. 
- Eu ainda vou perguntar ao Cláudio. quando eu o encontrar por 

aqui ... 
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Salto do Piracicaba e Mirant.e, com destaque no primeiro plano o "mirant.e", 
construído para as pessoas meJhor poderem apreciar as belezas da formidável 
queda d'água. 
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O cinema gozava a supremacia absoluta, na ordem da preferência po-
pular, simplesmente por inexistir. ainda a sua principal concorrente a 
televisão. Na Vila. não tínhamos sequer o cinema ... só na cidade. 

Nós. na adolescência, já podíamos nos dar ao luxo de freqüentá-lo, 
primeiro aos domingos. nas matines da tarde, depois, aos sábados à noite. 

- Rodney. vamos ao cinema? 
- Se a negadinha for. .. eu vou ... E qual seria essa "negadinha "? ... 

eram os amigos inseparáveis: Rodney Broggio, Flávio Rízzolo, José Roberto 
Caldari. Idivam Spolidório. Elídio Galvani. Ângelo A. Falcade e seu irmão 
Adhemar. Remo Nivaldo Papini. Geraldo Bertini. João Coletto Filho, fosé 
Zanin. Augusto Benedito Perissinotto, Reynardo Alleoni ... incluído eu pró­
prio. é claro. 

Há um momento. durante essa fase da adolescência, que em grupo 
de meninos. não se admite a presença de meninas ... e vice-versa. 

Num vem aqui. que nóis não queremo muié! 
- Xii... seu chato! nó is é que não queremo ocêis ! 
- É isso memo! ... sentenciam os outros meninos, em coro ... lugar 

de muié é na cozinha! .. 
Vá lambê sabão! ... bobos! ... 

Livres delas. põem-se a comentar os últimos filmes assistidos, prin­
cipalmente do seriado que estão "perseguindo", há meses! ... - O que 
acontecerá no próximo capítulo?! ... -O mocinho vai salvar a namorada?! ... 
Os ídolos vão se sucedendo, passando a influirem nos costumes daqueles 
meninos. como por exemplo, nos penteados dos seus cabelos ... 

- Mãe, ocê deixa eu comprá uma brilhantina?! 
- Ocê tá é bobo! ... num vô disperdiçá dinheiro com essas porca-

rias! ... E na falta de "brilhantina" perfumada, que víamo-la na vitrine da 
farmácia, não nos restava alternativa ... usávamos a "babosa" mesmo! ... 
ainda bem que lá no fundo do nosso quintal, havia os pés de babosa, cultiva­
da pela minha nona exatamente para ser usada como tônico capilar, como 
sendo um "santo remédio" para aumentar e fortalecer os cabelos. 

- Eh, Eh, Eh ... ocê, cum esses cabelos, tá parecendo uma saracu­
ra! Eh, Eh, Eh ... 

- Tá nada! ... daqui há pouco é que ocê vai ver!... 
- Eh, Eh, Eh ... vai "endurecer" e aí então, ocê vaí precisá usá 

o martelo! ... Eh, Eh, Eh .. . 
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Oia, pessoar! ... vejam o que eu achei nessa revista! ... diz todo 
entusiasmado, o Rodney. mostrando a propaganda de um projetor de filmes. 
de oito milímetros, manual. 

Vendem pelo reembolso JX>Stal! Vamos comprar um?! 
- Ué, se fizermos uma "vaquinha". acho que dá pra comprar ... 

·assim aconteceu ... compramos um projetor de filmes. manual. bastante rudi­
mentar ... como era de se esperar, JX>r custar tão pouco. 

Não víamos a hora dç receber a nossa "preciosidade". que viria pelo 
correio ... e à agência íamos duas vezes ao dia de manhã e à tarde -. 
perturbar o "seo" Dario Giusti. 

- Chegou. "seo" Dario? 
- Ô menino. eu já não lhe disse que eu aviso quando chegar?! 

Mais já devia ter chegado! ... 
- Aqui é o Correio da Vila! Eu não falho! ... ocê tem que esperar 

um pouco ... 
-Tchau! ... avise. heim! ... 
- Essa mulecada! ... resmungava o velho Dario ... 

170 



MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXI 

Estavam contagiados pelo vírus cinematográfico... e em pouco 
tempo. alastrou-se por toda a redondeza ... a meninada passou a construir os 
seus próprios projetores de imagens. com uma engenhosidade impressiomm­
te. Simples lâmpadas viravam "poderosas" lentes ... pelo menos assim eram ti­
das por eles. segundo as suas ópticas juvenis. 

- Olha só essa aqui! ... é uma lâmpada queimada de 500W! ... 
- Ôba! ... essa é legal! ... vamos tirar o filamento, sem quebrar a 

"bicha" ... Iriam consumir algumas horas no paciente trabalho de soltar o 
metal que fecha a -lâmpada e a liga aó bocal ... apenas a ampola de vi­
dro lhes interessava. para enchê-la d'água. 

- Vamos experimentar a bicha! traga o projetor ... 
O dito "projetor" não passava de um caixote de madeira; no seu 

interior, uma lâmpada elétrica presa ao soquete, provido de interruptor, des­
se tipo caseiro. ou melhor. daquele tão usado nas casas do bairro para ilumi­
nar os cômodos, cujas lâmpadas ficavam na ponta de fios presos nos tetos. 
balançando-se ao sabor do vento: a "lente" fixava-se em um "berço" de 
madeira, externamente, diante do orifício do facho de luz, afastada o sufi­
ciente para permitir o rodar do "filme". 

- Êta nóis. sô! ... vejam como essa deu certo!. .. Eh, Eh, Eh ... e 
ríamos, contentes. ao vermos a imagem projetada na parede, bastante am­
pliada ... estava "distorcida". sim, mas nem tanto! 

- E o "filme"? 
- Ah. o filme, era feito por nós mesmos! ... retirados os desenhos 

dos gibis, isto é, reproduzidos em uma tira de papel transparente ... papel de 
seda meio opaco... colorido à lápis... eram, no princípio, os quadrinhos da 
revista, sem movimento ... depois, aprendemos a "mar.:ha" e conseguíamos 
criar alguns pequenos "movimentos" nas grotescas imagens projetadas pela 
nossa maravilhosa máquina de cinema. 

- Ocê precisava ver a alegria das crianças pequenas, quando sen­
tavam-se no chão do quartinho de despejo da casa do Rod1111ey, para "assisti­
rem" o filme! ' 

- Eh, Eh, Eh ... como ocêis eram bobos, não?! ... 
- E você. não brincava disso, também?! 
- Brincava ... mas, não entendi essa sua, de incluir aqui, uma tolla 

brincadeira de crianças!? 
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-Tola. sim ... mas é uma lembrança interessante ... é de uma coisa 
que. com toda a certeza. já não entretém criança alguma ... com todas essas 
facilidades de hoje. o menino ou o adolescente. já possui os tais aparelhos 
eletrônicos de vídeo cassete. de vídeo "games" etc .... não é mesmo?! ... 
então. porque perderiam tempo com uma tolice como aquela!? ... 

- "Seu" Dario. chegou a minha encomenda? 
- Que encomenda. menino?! 
- O meu reembolso postal? 
- Eu já num disse pro ocê?! ... quando chegar. eu aviso! ... 
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Acidez. Azedume. 
- Vinagre! Ocê tá falando de vinagre! 
- Mais ou menos ... num era bem vinagre, mas é bem parecido ... é 

esse meu gênio azedo! ... 
- Ah!... pensei que ocê ia mencionar que a italianada daqui, tam-' 

bém produzia vinagre .. . 
- Eu sei disso ... os D' Abronzo, os Carmignani ... além de bebidas, 

não poderiam deixar de suprir as necessidades do povo vilarezendino, de ter 
à mesa. um bom vinagre de vinho ... branco e tinto ... pros ''r.idicce", tem­

peros, molhos e curtir os inúmeros tipos de pimentaS rurdidas como ~·fogo", 
• 1 so .... 

- Malagueta, chifre de veado, cambari ... pelo menos, é como se 
chamavam por aqui. 

- Mas a acidez a que me referia. era a da nossa critica. Talvez seja 
por isso. que hoje, quando leio nos jornais essas imoralidades na condução 
da coisa pública, sinto um azedume no estômago ... que. pouco a pouco, pro­
vocam-me um acesso de náuseas. 

- É a velha escola. não é?! 
- Sim. é a velha escola. ou, os reflexos daquelas aulas de civismo, 

de patriotismo. que os nossos velhos amigos nos davam ... através das suas 
palavras. dos seus exemplos ... 

- Parece-me ouvi-los e vê-los. ainda lá, à beira da calçada. sob a 
frondosa árvore ... 

- Na sombra agradável... fresca ... 
- Não tínhamos tantos problemas, como hoje, evidentemente. En-

tretanto, a vida não era nenhum "mar de rosas" e o nosso País atravessou 
grandes crises conjunturais, nacionais, internacionais ... institucionais ... polí­
ticas. econômicas, sociais ... até aquelas situações graves e tristes que só as 
guerras e as revoluções são capazes de provocar ... 

- Mesmo assim, nenhuma dessas dificuldades chegaram a nos aba­
lar com tanta violência, como estamos hoje sendo sacudidos! 

- Parece que um par de mãos, gigantesco, nos sustém pelos pés, 
de cabeça para baixo, e se diverte nos chocalhando como bonecos! ... 

- E tirando tudo o que temos nos bolsos! 
Não só do bolso, como também de dentro das nossas barrigas! 

173·;·,· 



- Verdade! ... há uma fome insaciável, por parte do fisco ... iss0 
aqui, para ser um .. Estado-fiscal", não lhe falta nada! 

- Pra se parecer com um burro, só lhe faltam as ••penas"! 
- Nem ••ela$" faltam-lhe!.. ... para os amigos, tudo ... prura os ini-

migos, o rigor da Lei!..." ... há ••penas" pra tudo! 
-Eh, Eh, Eh ... 
- Ui, ai, ai!. .. tá danado ••aquela" azia, de oovo!... 
- Vamos mudar de assunto, .. daqui há pouco, preciso ir ao Merca-

do ... 
- Mercado?!... ocê vê, é uma outra coisa que falta aqui na Vila! 
-Tivemos um arremedo de ••Mercado" aqui, há anos passados ... 

foi quando desativou-se a Sulseda ... 
- Nasceu muito pobre e sem nenhuma estrutura técnica e merca­

dológica... foi mais uma improvisação estemporânea e não uma iniciativa 
planejada, organizada. 

- E morreu logo! 
- Vai já, já pro Mercado? 
- Você vai também? 
--":-Vou com você .•. preciso mesmo, comprar um pouco de alpiste ... 
- Pensei que ia comprar um .. sal de frutas" ... Eh, Eh, Eh ... 
-.,.. Também! Eh, Eh, Eh ... só.rindo, mesmo! 
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Entre a minha ca~a (da nona).e da doµa AmáliaBertini (nona d~ Gêra), 
eram exatamente, vinte metros a separá-làs ... uma enonlie distâllcia, não?! .... 
sim, pois nesse espaço, haviam duas outras. casas .... a primeira, recuada da rua, 
com uma entrada para veículo- o tal auto.móveÍdo 'ºse~~·'.:R9mano, um Fiat 
italiano, depois, um Ford-bigode-, contudo uma casà e uma gàragem isolada; 
a segunda, rente à calçada, possuía um salãozinho anexo, com entrada 
independente ... era o Salão de Beleza da dona Zaíra, filha do Papini ... e a casa, 
tinha por moradora a dona Adeli Giovanetti... 

- Poxa, puta lenga-lenga essa sua prosa, não?! 
- É que eu sou "enrolado" por natureza ... pudera, sô !.. . falar é fácil, 

mafs escrever, é difícil ... como pôr a metade faltante da nossa conversa?! 
- ?! ... metade faltante?! 
- É! ... a gesticulação! 
- Hã! ... não é esse montaréu de retiscência que ocê usa?! 
- Em parte, sim ... mas continuemos ... a dona Adeli era uma 

senhora que. pelo sobrenome, pode ser imaginada a sua aparência ... uma 
mulher italiana, ou como se queira, "italianada" na forma de vestir-se e de 
falar ... carregado nos "erres" e suprimindo os "eles" ou melhor, substituin­
do-os por "erres"; vestido longo e escuro, "ornado" com o inseparável 
avental de algodão branco e com vestígios do tanque de lavar e do fogão; 
cabelos presos por um coque na nuca ou no topo da cabeça... estatu-
ra?! ... mediana ... nem tanto gorda e nem tanto magra ... rosto afilado ... 
olhos pequenos ... pele morena ... fala mansa, revelando a sua real bondade. 

De fato, essa modesta senhora, tinha dentro do seu peito, um enor­
me coração ... humano, humilde e fraterna], principalmente com relação às 
crianças ... no caso, nós mesmos. 

- Pierim ... Gerardinho ... venham experimentar um pedacinho de 
bolo!. .. venham enquanto tá quente!. .. Bia, Clélia, Arminda, Lourdes! .. . 
venham tamém! ... estas, eram as suas filhas, todas moças e ainda solteiras .. . 

- Já vamos, mãe! ... tamo conversando com a Irene e a Linda! .. . 
nós tamo indo! ... estas, eram as minhas tias, suas amigas e companheiras de 
trabalho na fábrica de tecidos Boyes, a Arethusina. 

- É bom lembrar que essa fábrica é originalmente, obra da familia 
Queiroz, desse notável homem que fora o senhor Luiz Vicente de Souza 
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Queiroz, iniciada em 1874, dentre as tantas outraS que ele fez, por Pirácica­
ba. 

- A dona Adeli enviuvou; com as filhas continuou morando ali, até 
o dia que ela também partiu... p<>rém, já com. as filhas casadas, menos a 
Clélia, que permaneceu solteira. A Bia, casou-se com o Tito Bachim ... o Se­
rafim, amigão do meu pai e outro ritualista do .. paiero" ... quando a sua pri­
meira filha nasceu, a Lurdinha, me deu sarampo! Eh, Eh, Eh ... me lembro 
até hoje, preso no quarto da minha mãe, devido a ventania daquele dia pela 
vidraça da janela, vi o Tito vir correndo pra casa, acompanhado da partei­
ra .. , Eh, Eh, Eh ... a Arminda, casou-se com o irmão do Chico Salmeron, o 
Gabriel... filho de .. espanhor" da Espanha, mesmo! ... e mudaram-se para 
São Paulo ... 

Gente simples e humilde... típica moradora da velha e bucólica 
Vila ... 

- Bom Giomo! dona Adeli ... 
- Eh, Eh, Eh ... Pierim, PierimL. 
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- Então a dona Zaíra Papini Trornbani tinha um Salão de Belet.a? 
- Urna beleza! ... pra cuidar da belezura da muierada da Vila! ... 

permanente, tingimento, corte e penteados dos cabelos ... mariicure e pedi­
cure ... serviço completo. 

- E com direto aos mexericos e fofocas, ou não?! 
- Acredito que sim ... mas não serei eu a afirmar-lhe isso, não! Eu, 

hein!? ... logo aqui?! 
Permaneceu ali, pegado à casa da dona Adeli, por muitos anos. Na 

soleira da sua porta, por ser mais alta que a calçada uns dois ou três degraus, 
nós costumámos nos sentar nesses ditos cujos para ouvir as conversas e, safà.. 
damente. espiar as pernas das mulheres que freqüentavam o Salão ... 

- Óia. sô! que baita pernão!. .. 
- Fica quieto, ô! ... 
- Seus moleques safados! ... vou já falar com as suas mãe, ah, sê 

vou! 
- Nóis num tamo fazendo nada, não! ... tamo "batendo figu­

rinha"! ... 
- Batendo figurinha, é?!? ... "espiando" lá dentro, né?! ... 
- Eh, Eh, Eh ... dexa os bambino, vá! ... urna oiadinha, vá, vá! ... 

num tira pedaço de ninguém! Eh, Eh, Eh ... 
- E o senhor também! ... fica aí ensinando sacanagem pros meni-

nos! ... 
- Êpa! eu só tô passando por aqui! ... - Fora daqui, seus mole­

ques! ... Eh, Eh, Eh ... 
O Salão mudou-se para um quarteirão mais baixo, no fundo da Co­

letoria Federal e, corno ficava após um corredor, de lado da própria casa, fe­
chado por um portãozinho de ferro, a nossa "distração" se findou ... lamen­
tavelmente. No seu antigo lugar, instalou-se um médico, clínico geral, com o 
seu consultório ... mais do que o suficiente para nos afastar daquela soleira 
de porta! 

- Clinico geral? 
- Dr. Rosário Spotto ... um italianão, para variar. Um senhor já 

maduro. vigorosamente forte e ... extremamente bondoso. Acho que, por ser 
bom, de coração, quase não cobrava nada dos seus pacientes ... pouco tempo 
depois, mudou-se para a dona Francisca com a dr. Morato, oo casarão de 
esquina, n.0 93, que era do Andia ... 
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- Ocê tem boa memória, sô! 
- É que eu, anos mais tarde, acabei morando nessa mesma casa! 
-Ah. bom! 
- Minha nona, Carolina, gostava muito dele ... e da sua esposa. 

uma senhora igualmente bondosa e muito amiga das pessoas ... dona Maria. 
se não me engano, era o seu nome ... tinham um filho, chamado Renato. 
Esse médico prestou relevantes serviços à comunidade vilarezendinha ... me­
rece todo o nosso respeito e admiração, sem dúvida alguma. 

- Olha, essa de espiar o Salão de Beleza! ... 
- Eh, Eh, Eh ... coisas de meninos ... Eh. Eh. Eh ... Bem. já que 

mencionei a minha nona, lembrei-me de minha outra nona, a dona Thereza. 
mãe .da minha mãe ... que acabou mudando-se aqui pra Vila, .. acho que vou 
fazer-lhe uma visitinha, tá! ... 
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Meu avô matemo, um certo dia, não muito belo para ele e para os 
seus. reuniu a familia e decidiu: 

- Vamo nos mudá pra cidade! 
- Pra cidade?! ... exclamam, espantados ... mais quando?! 
- Vamo vendê o sitio ... comprá uma casa na Vila ... intão, aí nois 

muda! ... 
Assim, concluiram aqueie dia, com uma intensa tristeza estampada 

no· rosto de todos. Poder-se-ia imaginar1 facilmente, como era difícil para 
cada um deles, deixar aquela velha casa, tão agradável e confortável, sem 
nenhum luxo, evidentemente, como é a grande maioria das casas de sítio até 
hoje. e contudo, exerce nas pessoas um fascínio indefinível através de sim­
ples palavras. Natural a tristeza ... estariam deixando para tras, um mundo 
de lembranças ... de alegrias ... da inf"ancia, da adolescência; do amadureci­
mento da vida; dos encantadores pôr do Sol; das auroras festivas da Nature­
za: do cheiro de terra molhada; do frescor do orvalho nas manhãs de verão 
Óu do frio das geadas nas madrugadas do inverno rigoroso ... do canto e da 
estrepo lia da passarada livre e nativa dos capões de mata virgem ... do verde-
jante campo cultivado, todo ondulante com a ~o do vento ... das noites 
enluaradas, com aqueles .raios de prata branqueando o canavial florido ... do 
céu . negro pontilhado com as brilhantes e coloridas estrelas, qual um manto 
bordado com uma profusão de pedras preciosas à refletir a luz da ,Lua ... ah, 
como poderia ser fácil deixar tudo isso, para trás1 de repente, em troca de 
uma nova morada. na hostil cidade?! ... 

- Tá na hora de dormir! . 
- Vou ficar mais um pouquinho, aqui fora ... daqui há pouco, eu 

vou ... 
-Tchau ... 

Tchau ... demorar-se-ia mais, nessa e .nas noites seguintes, ali, à 
contemplar as pequeninas coisas do velho sítio, como se quisesse retê-las to­
das, na sua memória, nos seus mínimos detalhes e pod~r assim, quando dis­
tante, recordá-las, uma a uma, como se ainda vivesse em contato com elas ... 
Os dias começaram a passar rápidos, como se as suas horas houvessem sido 
encurtadas ... uma semana ... um mês ... três meses ... e chegou o dia ... 

- Vendi o sítio! ... a voz embargada, não deixava dúvida naquela 
afirmativa ... e as lágrimas? 
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O meu nono comprara uma casa na Vila Rezende, na avenida dona 
Maria Elisa, a menos de cem metros do antigo Grupo Escolar .. José Ro­
mão", vizinha à casa do Nabor Neves Martins. Casa grande, de construção 
antiga e com um quintal grande, oferecia-lhes, pelo menos, o espaço sufi­
ciente para criar galinhas... cultivar uma boa horta... ter várias árvores frutí­
feras e até engordar um porquinho... enquanto os fiscais da saúde pública 
não recebessem uma "reclamação" sobre a pocilga .. inconveniente". 

Acomodados na cidade e incomodados com a cidade ... os velhos. 
hábitos tiveram de ser readaptados à nova situação... o trabalho da roça 
deu lugar ao trabalho nas fábricas de tecido, oficinas, no comércio ... traba­
lhava-se antes, trabalhava-se, da mesma forma, aqui, na cidade, variando 
apenas quanto às caracteristicas ... lá, a céu aberto, sob as nuvens das incer­
tezas climáticas e dos caprichos da mãe-Natureza ... aqui, a céu coberto. sob 
a proteção dos tetos patronais também sujeitos às interpéries econômicas e 
sociais ... 

O velho Andoim não abandonara o costume, de tantos anos. de dar 
a sua "bicadinha" diária no garrarao de pinga vinda diretamente dos enge­

. nhos de seus amigos e envelhecida; do uso do seu chapeulão de abas largas, 
de feltro, de prosear com os amigos e de, em suas companhias, jogar as 
partidinhas de bocce ... 

- E a nona Thereza? 
- Naquela sua bondade natural e, de conformidade incondicional. 

com a vida que Deus lhe dera, procurava conciliar os costumes já enraigados 
com as novas situações citadinas, com a tranqüilidade e a serenidade de nos 
fazer inveja. 

- Com licença. O senhor Melo está ao telefone ... o.senhor o aten-
de? ... 

- Melo? ... eu estava também querendo falar com ele! ... que ótimo! 
- ... está no 170 ... 
- Pedro! ... é o Melo! ... o nome da avenida ... eu falei com o dr. 

Cláudio ... é "doutor Sallás"! ... e como eu tô de férias, aproveitei pra procu­
rá a minha Carteira Profissionar ... a antiga ... aquela que tá assinada pelo 
própri~ "seo" Mário Dedini! ... e é isso mesmo! ... doutor Sallás, viu?! ... 

- Isso, isso mesmo! ... agora me lembrei! ... é esse o nome. mes-
mo!. . . eu nasci ali!. .. 

-Eh, Eh, Eh ... 
- ... ocê tá de férias, de novo, seu safado?! ... 
- Eh, Eh, Eh ... por um mês, ainda! ... Eh, Eh, Eh ... 
- Boas férias, então, seu danado! Tchau! 
- Obrigado!. .. tchau! ... 
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MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXVI 

Uma praça pública. 
Para quem nunca dispusera de uma, no seu bairro. a novidade tinha 

pelos menos, o sabor de uma "grande conquista", não pelo fato em si, de 
praça pública, pois aquele pessoal, tão habituado à bate-papo em qualquer 
lugar, uma "praça" não fazia-lhe diferença alguma, mas o "sabor" estava 
exátamente na atenção que o poder público municipal, finalmente, resolvera 
dar ao velho bairro piracicabano. 

A Vila ganhava um logradouro público. bem defronte à Igreja 
Matriz da Imaculada Conceição, sendo assim também denominado oficial­
mente. 

O muro veio abaixo, deixando visível a quadra toda que permane­
cera por dezenas de anos, ocultada dos olhares do povo ... as máquinas ajei­
taram o terreno ... os homens abriram as valetas para colocarem-se as guias 
separando os canteiros das calçadas das alamedas ... os caminhões descar­
regaram algumas dezenas de toneladas de areia, saibro, tijolos, pedras 
portuguesas ... jardineiros cuidaram do plantio de arbustos. mudas de.árvo­
res e flores ornamentais ... as palmeiras imperiais, centenárias, bem como a 
maioria das árvores, já adultas, foram conservadas ... um pequeno lago. para 
conter uma fonte, e um nicho à imagem da Nossa Senhora Imaculada Con­
ceição, foram construídos no centro do terreno ... dezenas de bancos. de gra­
nito e pés de apoio de concreto, foram fixados, espaçadamente. ao longo das 
graciosas alamedas ... os postes de iluminação eregidos nos seus pedestais de 
concreto e as suas luminárias colocadas ... o gramado devidamente plantado 
e regado ... 

- Pronto! ... ufa! ... 
- Pronta, ocê quer dizer! ... 
- Pronto, o serviço ... e pronta, a praça! ... o "ufa", é o mesmo! ... 
- Agora é só marcar a data com o Padre Jorge e inaugurá-la! ... Ah, 

mandar fazer a placa! 
- Já tá providenciad;:i.! ... falta só a data ... que também é fácil de 

ser definida. 
Passamos a curtir a nova praça. 
Nos primeiros anos, a sua aparência visual era muito bonita e agra­

dável o seu ambiente ... bem tratada, conservada limpa e vigiada. a sua fre­
qüência notabilizava-se pelo elevado número de casais de namorados, de 
moços e.moças, de famílias inteiras presentes ali, passeando !J.Iegremente, 
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em esJ)eciaJ nas noites quentes de verão e nos domingo~' e feriados ... e 
hoje?! 

- Hoje, meu caro amigo, essa praça já não é mais a mesma, lamen­
tavelmente. Vive suja, mal conse~ada e maLfreqüelitada ... aliás, como to­
das as praças rui cidade ... não é só na Vila, não! 

- É! ... com todos esses problemas sociais - principalrriente o do 
aumento da criminalidade-, ninguém mais se sente seguro nas ruas! 

::....:..: Trisw, não?! · · · · 
- Triste, muito triste! ... 
- Lamento muito pelas crianças, pelos jovens ... não desfrutam da 

beleza e do prazer que uma praça pública pode lhes proporcionar, saudavel-
mente... 1 

- . . . mais ainda podemos recuperar esse privilégio, para o bem 
estar e entretenimento das nossas comunidades ... oCê não acha?! 

- Acho! ... vamos dar uma voltinha na praça?! ... 

,.·; 

';•, 

. ;'. .. 

~ '; . 
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MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXVII 

- Você citou o Padre Jorge. mas o Vigário, nessa época, não teria 
sido o Padre Romário Pazzianotto? 

- Tens razão! ,, 
- Vi logo que você é um "puxa-saco" do Padre Jorge! 
- Eh, Eh, Eh ... é que os outros. sem desmerecer nenhum deles, 

pararam pouco tempo na Vila, pelo menos. como seus vigários. Como nós, 
vilarezendinos, somos normalmente, católicos, nos apegamos muito à figura 
do pároco ... tivemos sim. outros, ant~s dele ... o Romário ... o ... o ... o ... 

-?! 
- Só o Romário! ... e até hoje. só o Padre Jorge! ... os outros. ape-

nas seus auxiliares ou como professores do Seminário Diocesano, que exis­
tiu aqui na Vila. ao lado da velha Igreja Matriz. 

- Ocê é mesmo um "puxa-saco"! .. . 
- Eh, Eh, Eh ... não é verdade! ... sou sim. um admirador e um 

amigo desse notável pastor de almas ... com muito orgulho! 
Num falo?! ... 

Nada disso ... o importante, realmente. são os trabalhos que essas 
comunidades religiosas têm prestado à população da Vila Rezende. há quase 

)Jffi século. ininterruptamente, desde à época da construção da nossa primei­
ra igreja e da seguinte construção do Instituto Baronesa de Rezende, que fi­
xou aqui, as Irmãs Franciscanas. Não devemos nos ater à parte religiosa 
deles ... que é apenas uma "pequena" parte ... há algo mais elevado e dignifi­
cante em todos eles- a educação ... escolar, maternal, primária, secundária, 
profissionalizante e ... obviamente, religiosa; a assistência social filantrópica ... 
saúde, alimentação, vestuário, moradia, creche infantil, amparo aos menores 
abandonados;-, dentre outras atividades, que não discriminam o ser humano, 
sob nenhuma forma. 

- Ora. mas uma só instituição, e católica! 
- Em uma comunidade predominantemente católica! ... hoje. com 

a miscigenação havida no bairro. vamos encontrar. ativas. instituições per­
tencentes às outras religiões e seitas, merecedoras igualmente. da nossa 
admiração e respeito! ... 

-Ainda bem! 
Para o nosso bem!... ou melhor, para a maior grandeza da 

nossa Vila! ... 
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- Gostei! ... ocê leu o Jornal de Piracicaba de domingo? ... de 
18.06.89 ... o ··vozes da História- 6" de José Eduardo Sesso? 

- Li. .. e até devo agradecer ao ilustre articulista, pelos seus subsí­
dios históricos que vieram facilitar o meu trabalho. 

- Seu ••chupador"! 
- Não, não é bem assim ... é que, ao reproduzir o trabalho do Sr. 

Sesso, poderão os amigos sentir que eu não sou nenhum .. puxa-saco"! ... é 
uma realidade inconteste ... como pode-se constatar ... 

••Em 1904, o mundo católico comemorou o cinqüentenário do dogma 
da Imaculada Conceição que Pio IX havia definido em 1854~ A Noiva da Co­
lina não ficou àlheia a estas festividades. Uma tem especial significado, par­
ticularmente aos vilarendenses, porque a 8 de dezembro daquele ano jubilar, 
era lançada a pedra fundamental da primitiva matriz que seria dedicada à 
Imaculada Conceição de Maria. 

Foi Estevam de Souza Rezende, filho de Barões de Rezende, que 
antes de falecer em 1904, aos 38 anos, manifestou o desejo de que se cons­
truisse a igreja. Sua familia, sob a incansável direção de sua irmãlDa. Lydia não 
mediu esforços para isso concretizar. Aos 10 de dezembro de 1910, D. 
João Nery, primeiro bispo de Campinas, benzeu solenemente o templo. Em 
19 de janeiro de 1914, foi instalada a paróquia, desmembrada da de Santo 
Antônio, então a única na cidade. Mons. Joaquim Mamede, visitador dioce­
sano, deu posse ao primeiro vigário, pe. Carlos Cerqueira que, entretanto. 
exerceu por um mês o paroquiado. 

Sucederam-lhe depois os padres: Julião P. V. Figueira, 14 de feve­
reiro de 1914; Serápio Giol, 1916; João Rema, 1917; Antônio Caravela; Jerô­
nimo Gallo 1921-51; Romário Pazzianotto, 1951-59, que teve como vigário 
cooperador de 1953 a 56, Mons. Luíz G. Juliani e que passou a vigário 
substituto de 1957 a 59. 

A 6 de janeiro de l %0, tomou posse o atual pároco mons. Jorge 
Simão Miguel. Como se percebe, foi mons. Gallo, que muitos ainda se lem­
bram com saudade, o que teve paroquiado mais longo. 

O bairro Rezendino cresceu rapidamente, recebendo ainda maior 
impulso a partir da instalação de indústrias ligadas à metalurgia. Logo veri­
ficou ser necessário a construção de um novo templo muito mais amplo. 
Mons. Jorge, com a colaboração dos paroquianos, foi o corajoso batalhador 
da causa, até que a 23 de setembro de 1972, a magnífica igreja atual foi 
inaugurada. 

Há na paróquia 5 comunidades: matriz, S. Luiz, Menino Jesus da 
Creche, São Francisco de Assis, Nossa Senhora dos Prazeres. Como tam­
bém várias pastorais e associações que realizam um trabalho de ajuda e pro­
moção humana. Existe a Creche Ada Dedini Ometto, com mais de 300 crian­
ças e, ainda o Instituto Baronesa de Rezende, das Irmãs Franciscanas da 
Imaculada Conceição com· cerca de 1000 alunos e também o Mosteiro Ima­
culada Conceição, das monjas concepcionistas, ordem contemplativa. 

Da antiga circunscrição paroquial, foram desmembradas as paró­
quias de Santa Terezinha, no bairro do mesmo nome, l 9-junho-1965; São Pe-
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dro, no Paieiro, 21-novembro-1979; · Sant'Ana, no Jardim Primavera, 
21-novembf9-l 979. Atualmente é de 20.000 o número de habitantes da paró­
quia da Vila Rezende. O seu pároco, moos~ Jorge Simão Miguel, que é tam­
bém o vigário geral da diocese, por seu zelo e dedicação é .,m sacerdote .mui­
to querido, tanto pelos seus paroquianos tomo também pela Cidade" . 

. É isso aí!... Vila é Vila!.. . 
. ; : 

'.·:,:· 
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Um pescado!'. à be~a do Salto do Piracicaba. 

1 'j 
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MEMÓRIA DA VILA - 2 "' LXVIlI 

' Li e não compreendi... 
Reli e me confundi. .. 
Lino Vitti falando "palavrão"! 
Oh, não! 
Ocê leu errado! 
Ou escreveram errado ... 
Não! 
É palavrão, mesmo! 
Onde, então? 
No, "O Diário" ... 
Ah!. .. 
Num "entendi"?! 
Coisa do Cecílio ! 
Num é, não! 
Tá assinado? 
E confirmado! 
Oh! 
Lino Vitti, "boca suja"? ... 
Num dá, não! 
E ainda por cima, dizendo que se retira do jornalismo piracicaba.Í:J.ó? 
Não dá não! Descurpe, "seo" Vitti!... mais ocêé da banda da Vila!. ... 

é um "tirolêis" !. .. lá na Água Santa ou Santana? ou Santa Olímpia?!. .. seja lá, 
qual for; é tudo uma coisa só ... só tirolêis! E nóis sêmo um pessoar turrão, pra 
burro!.... 

O caro amigo e ilustre professor, historiador, editorialista do Jornal de 
Piracicaba, .i>oeta, escritor, é um patrimônio cultural da nossa cidade ... rtã,o 
pode, àssim, deixar de fazer aquilo que melhor sabe fazer, como ninguém.....,.. es-: 
crever! 

Vitti. 
Quantos membros dessa grandiosa família, moram na Vila Rezende? 
David, Guilherme, José, Antonio, Olímpio, Jorge, Fernando, Dioní~ 

sio, Eraldo, Claudinei, Silvestre, Vaiter, Rubens, Israel... 
- Não seria mais fácil você começar no ''A" e it àté o "Z"?! 
- ... no masculino e no feminino!... e depois, enumerar as famílias 

que se interligam pelo parentesco ... Vohlk, Grippa e ... 
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- ... e ocê tem a Vila Rezende quase toda! ... é melhor incluir, anexa­
da aqui, a lista telefônica! Eh, Eh, Eh ... 

Tá vendo só, "seu" Vitti! Ocêis sairam do sítio pra vir povoar a Vila! 
É Vitti que não acaba mais, sô!. .. tá certo que uma outra boa parte, fora pra 
banda da cidade ... e só poderia ser, pois como abrigá-los. todos; em um único 
bairro? 

Estamos nos afastando da temática, istó é, fugindo um pouco do rumo 
ou da linha na qual deve se delimitar a matéria que justifica o título desta colcha 
de retalhos, caso contrário. não será nem uma coisa nem outra, resumindo-se a 
um monte de baboseiras, sem interesse, enquanto escapa-nos pelos vãos dos 
dedos algo realmente importante, como por exemplo, a figura do Mário da 
Baronesa. 

- Mário da Baronesa?! 
- Isto mesmo! ... o "seu" Mário da Baronesa! ... ocê não o conhe-

ce? 
- Não. não o conheço! ... deveria eu, conhecê-lo?! 
- Você e todos os novos vilarezendinos, certamente ... 
- Ora. então. vamos conhecê-lo! ... 
- O seu nome é Mário Arias Witier ... ou Mário da Baronesa ... 

bem, é preciso para tanto, nos reportarmos à uma época mais distante e às 
informações precisas que nos permitam traçar o perfil desse ilustre cida­

, dão ... não ficaria nada bem, tratá-lo com superficialidade. 
Evidentemente! ... mas. ouça essa música ... você está ouvindo-a?! 

- Sim ... é o Hino da Cidade ... Piracicaba! ... na voz do Cobrinha. 
o nosso querido amigo Vitório Cobra. 

- Você tem a letra dela? 
- Tenho ... é letra e música de Newton de A. Mello, e data de 9 de 

setembro de 1931 ... é esta aqui ... 

"Piracicaba" 

"Numa saudade que punge e mata 
- Que sorte ingrata!-. longe daqui. 
Em um suspiro triste e sem termo. 
Vivo no êrmo, dês que parti. 

Estribilho 

Piracicaba que eu adoro tanto, 
cheia de flores, 
cheia de encanto ... 
Ninguém compreende a grande dor que sente 
O filho ausente a suspirar por ti! 

Em outras plagas, que vale a sorte? 
Prefiro a morte junto de ti. 
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Amo teus prados, os horizontes, 
O céu e os montes que vejo aqui. 

Só vejo estranhos, meu· berço amado, 
Tendo a teu làdo o que perdi .. 
Pouco se importam com teu encanto, 

. Que eu amo tanto, dês que nasci ... 
- Lindo, lindoL~ 
....;..,;. Isto é PiracicabaL. "Noiva da Colina"; .. e a Vila é parte de­

laL. inseparáveL. o véu da Noiva. não está na Vila? ... 

1,f' 

;. 

', .~ 

.;''' 
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MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXIX 

Ouvia um cântico suave e não conseguia distingui-lo ... parecia-lhe 
familiar, bastante familiar a sua melodia. apesar de não identificá-Ia ... algo 
porém. o fazia cantarolar. seguindo o tom que ouvia e não conseguia identi­
ficar ... como uma estranha magia. a sua cantarola. se ruim era, boa se fazia 
para transportá-lo de volta a sua infância... tudo por causa daquele suave 
cântico ... e cantarolava, cantarolava, embalado pelo doce cântico ... 

A dona qué arguma coisa?! - Quanto custa essas verduras?! ... 
- Depende de quar as verdura! ... de quar e quanto vai levá?! Bem. é que 
não sei se o meu dinheiro vai dar. .. - Vamo. vamo, dona Maria! ... tem mais 
gente na fila! ... - Desculpe ... O tom de humildade harmonizava-se à canta­
rola ... engraçado! raciocina ele enquanto unia. misteriosamente. o cântico e 
a voz delicada daquela mulher ... - Oh, como ele-seubera que chamo-me 
Maria?! ... alegrada pelo fato. sem ligá-lo ao outro fato: ali, todas as mulhe­
res, indistintamente. eram tratadas de "Maria" ... ele segue cantarolando ... 
ela, conta as poucas moedas para a desejada verdura ... 

- Você tá escutando esse cântico?! ... - Não, não ouço nada! ... 
- Engraçado ... eu até estou cantarolando-o! ... ouça-o! ... - Não. continuo 
não ouvindo nada... Que engraçado. sô! ... - Você deve estar maluco! .. . 
- É. você tem razão ... Sabe, acho que hoje à noite vou até à Igreja! .. . 
- Xii ... tá maluco, mesmo! 

Recebera o convite no dia anterior e o guardara ... mentalizara-o. 
entretanto. e isso o fazia lembrar-se dele ... veio o fim da tarde ... chegara ce-
do em casa. neste dia .. . 

- É você?! .... ouve a sua mulher perguntar. lá do fundo da cozi-
nha ... - Sim. sou eu! ... - Oi. tudo bem?! ... - Oi, tudo certo! ... sabe, meu 
bem. que tal irmos à Igreja. hoje?!- Igreja?!? ... num acredito! ... você tá me 
convidando pra irmos à Igreja?!? ... num acredito! - Tô falando sério! se 
você topa. nós iremos! ... - Ora. você sabe que sim ... eu vivo convidan-
do-o ... você tá precisando disso! ... Tá, tá, mas não recomece a ladainha, 
tá?! .. . 

Na fila da procissão de entrada solene. dava para se ouvir o cântico 
do coral, cujo som enchia o interior do grande templo ... ao seu lado, uma 
mulher, humilde. também cantava. unindo a sua voz suave às do coro ... 
- É esse o cântico! É esse o cântico! exclamava ele, apertando a mão da sua 
esposa, mais fortemente. por estar emocionalmente tocado pela súbita iden-
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i§ 
PARÓQUIA DA IMACULADA CONCEIÇÃO DE VILA REZENDE 

CONVITE 

~ Por 

0

melo deste, com alegria, quer~ convidar . 

edto.1Q.l'!f.g_'.<J.f~f!9,,.,ª::!..~g)[~..~.~-fh-ª,..1'.l:~:ifq_~,?.~.!:!!4c~~a..:. 
. para paranlnfnr a Reza do dia ......... t .. .f.. ......... _.de Maio, em nosiia Igreja ~z, . 

pai'S homenagear Nossa Senhora, neste mês que lhe é todo consagrado1 

. . den~o do Ano Santo Mariano. 

Pçr N:>ssa Senhora fazemcs tudo. 

O pr_ograma do Reza serâ o seguinte: 

Àa ~ hcrns Recitação do Terço de Nossa Senhora, por intenção dos 

foslelros do dia; 

At:. 19:20 ru .. r;iS E:ltrada solene dos paraninfos que farão a entrega de 

ilóres, vela e donativo n Noss11 Senhora. 

ÀS 19:30 horas Missa Solene. 

- Àa 20.00 hprns Agrada"clmento aos paraninfos, Consagração a Maria e 

B~nção de Nossa Senhora~ 

Náo deixe·du comparecor com su_a fa,milla. 

Nossa Sonho_r.a fica.rã contente com vocês, 

Meus agradecimentos pela presença lmportanttl_ de Todos 

Mims~1llw1· Jo1·ge Simão Miguel 
-Pâroco 

Vlja Rezende, Maio de --1989 

Jlmo dr. 

ªc.0.q ~~~CÍ:.~JL J.~ti!:i ....... ····'··'····· 

(J. o/o a •. ._ ................................ ~5: .. . 
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tidade que fazia daquele cântico que ouvira, ou assim lhe· parecera ouvir, pe­
la manhã ... - O que você disse? pergunta-lhe a esposa, sem compreender,·o 
que ele acabara de dizer ... - É o cântico! eu sabia que já o tinha ouvido an­
tes! é o Cântico de Maria! ... - É ... é o Cântico de Entrada, saudando a 
Virgem Maria ... - Sim, sim, eu sei disso ... eu o cantava quando menino, 
aqui mesmo nesta Igreja! Claro que eu o poderia identificar!. .. ei! essa voz aí 
atrás não me é estranha, também! ... logo vi! é a voz daquela mulher de hoje 
de manhã, lá na feira! ... é a mulher que procura as moedas para a verdura -
a tal da "dona Maria" ... "Louvando a Maria ... " ... vê, adiante, a fila de 
meninas vestidas de anjo, todas compenetradas, inclusive aqueia··p;;quen.ini­
nha, tão pequena que ainda chupa chupeta ... vejam só: um anjo de chupeta 
na boca! ... conta-as: uma ... dez ... vinte ... trinta meninas ... acabou perdendo 
a conta .. . 

- " ... tão lindo mês de flores ... " . 
- Ocê tá chorando? ... pergunta-lhe a esposa, bem baixinho, para 

não ser ouvida. 
· - Chorando?! ... não, não! é essa fumaça das velas! ... 

- Ah! ... mas as velas estão apagadas! 
- Estão?!. .. então, eu não sei o que é! ... Veja, que bonito! ... igual-

zinho ao meu tempo de menino ... os coroinhas, o padre, os anjinhos ... 
- Estamos na Vila, não?! ... é mês de Maio e aqui é a Igreja Ma-

triz ... 

'::..· 
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MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXx 

- "Seu" Chico, tem nota pra Codistil? 
- Tem, Paulo? 
- Mande o Pierim passá lá com o Jair! ... 
- Ocê ouviu?! 
- Tá! já tô indo! tchau! ... 
Estava nesse momento, dando a minha passada diária no Almoxari­

fado da Oficina Dedini, na Avenida Mário Dedini. no velho prédio cujo pátio 
lateral limitava-se com o terreno enorme do Valler e como fundo da Loja 
Dedini... o "seu" Chico. era um italianão (filho) de rosto.corado e gordo. 
sempre sorridente, com a careca transpirando devido ao calor reinante. en­
sopando os poucos fios de cabelos que lhe restavam... senhor Francisco 
Furlan ... cunhado do "seu" Mário Dedini. irmão portanto. da dona Ottília. 

- E o Paulo? 
- Bem, o Paulo. era o amigo inseparável do Chico ... senhor Paulo 

de Freitas ... imaginem só: um caboclo e um italiano. dividindo o espaço de 
uma mesa de trabalho ... lado a lado ... dezenas de anos seguidos! ... Chico de 
Freitas e Paulo Furlan ! 

?I A - ?I - ..... oce num errou. nao .. 
- Oh, é Chico Furlan e Paulo de Freitas! 
- E o Jair? 
- Tá na Dedini, ainda! ... mas. naquele momento. respondia pela 

contabilidade da loja Dedini, ou melhor. era quem extraia as notas fiscais de 
venda de materiais da loja e do almoxarifado. bem como. procedia as com­
pras de materiais. 

- O "chefe" da Loja e de Compras? 
- De certo modo, sim. Os chefes da Loja foram o "seu" Carlão 

Mahn-pai do Clever e do Cláudio ... depois. é Venézio Zanetti... o Oswal-
. do Raymundo da Silva. outro caboclão "danado" de bão. sô! ... pode-se di­

zer. sem errarmos. que a época lírica da "Loja" se findara com a saída do 
"seu" Oswaldo. muitos anos depois da sua vinda à Piracicaba. durante tem­
po este que estivera à frente do tradicional estabelecimento comercial ataca­
dista e varejista ... 

- O senhor Luigi Dedini também trabalhou na loja. não? 
- Sim. sim ... logo que chegara da Itália! ... ele e sua esposa. dona 

Pina, ficaram morando na Vila. até há pouco tempo. ali na Rui Barbosa. vi-
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zinho do Babico. O Luigi saiu da Dedini, deixando o Tio, para iniciar o seu 
próprio negócio. 

- É. esses Dedini's sempre foram ativos! 
- Empreendedores! ... o Luigi, instalou uma pequena oficina ... 

"importou" os irmãos da velha Itália ... o Remo, o Tisélio, o Antônio ... e 
expandiu-a, dando origem à Lavromec, para fabricar implementos e máqui­
nas agricolas ... 

- E concorrer com os irmãos Wolney e Moacir Martins! 
- Não, não concorriam ... havia mercado pra todos!... 
- Ocê falou com um certo entusiasmo desse Raymundo! ... ou 

melhor, quis falar ... 
- Oswaldo Raymundo da Silva ... um ••grande'' homem ... no tama­

nho tisico e na dimensão da sua alma! ... é outro daqueles "importados" pelo 
"seu" Mário Dedini, que veio à Piracicaba, gamou a Vila e daqui não sai 
mais ... 

-Oswardo! ... quitar ocê tocar esse negocinho da loja pra mim? ... 
- Sim senhor, "seu" Mário! ... estou as suas ordens! 
· - Intão ocê começa hoje memo ... arrume as suas coisas i vamo vê 

uma casa procê ... 
- E o que o senhor quer que eu faça. na loja? 
- Aquilo que ocê faiz! ... basta fazê isso. 
Não só dinamizou o estabelecimento, como também, envolveu-se 

nas atividades comunitárias da Vila Rezende ... Rotary Club, Creche Ada 
Dedini Ometto. Matriz da Vila. Colégio Jerônymo Gallo. Sociedade Amigos 
da Vila Rezende, Loja Maçônica ... Atlético ... e não parou mais ... foi esten-
der os seus braços robustos na outra margem do rio Piracicaba ... XV de No-
vembro, Festas das Nações. Rotary International, Associação Comercial e 
Industrial, Banda União Operária ... e até em escola de samba ... 

- Escola de samba?! 
- Isso mesmo! O Oswaldo é um carnavalesco por excelência!... 

envolveu-se com o carnaval de rua ... com o turismo e outros empreendimen­
tos da Prefeitura ... com tudo aquilo que não dá dinheiro algum e só dá tra­
balho. o Raimundão se vê atraído! 

- Um pau pra toda obra, ocê quer dizer ... 
- Ele é uma árvore inteira! robusto, forte como um touro! ... foi 

atleta do Palmeiras. lá na Capital ... o home tá cheio de medalhas e de tro­
féus ... é um exemplo de cidadão! 

- E mora na Vila! 
-Posso afirmar-lhe: é um autêntico vilarezendino!... de corpo e de 

coração ... 
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Vista do Salto do Piracicaba. 
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Há quarenta anos passados, a quantidade de automóveis e de cami­
nhões, em Piracicaba, era pequena. Na vila. então, nem se fala ... havia pou­
quíssimos veículos e todos de origem estrangeira... Ford, Chevrolet. 
Odsmobille, Fiat, Skoda, Mercedes Benz, Reynold e outras marcas famo­
sas ... sendo até os tratores, raridades por aqui. 

Oficinas mecânicas? 
Dissemos já, do Carlito ... senhor Carlos Negri, cuja oficina ficava 

na Rui Barbosa quase esquina com a Maria Elisa. vizinha ao Armazém 
Bigatton e à fábrica de bebidas do D' Abronzo... lembro-me quando da 
construção do barracão, pelo senhor João Coletto, e por ser esse o meu ca­
minho diário à escola primária ... 

- Carlito. tá pronto o meu automóvel?! 
- Pronto. tá ... mais consertado. ainda não! Eh, Eh, Eh ... 
- Barbaridade. sô! ... faiz uma semana. já! ... ao invés de ir pescar. 

ocê deveria trabalhar! ... De fato, o Carlito não perdia o hábito de pescar ... 
freqüentava o seu rancho no bairro do Itapiru, às margens do rio Piracicaba. 
quase todos os dias. principalmente no período das cheias. coisa que ocorria 
todos anos, aqui na nossa região, por duas razões: a primeira, pela maior in­
cidência de chuvas em função das matas naturais existentes onde hoje só en­
contramos esse "mar de cana-de-açúcar" à ilhar a cidade: a segunda. por 
inexistir as barragens artificiais das hidroelétricas e a verdadeira "sangria" 
que as cidades, ao longo curso do rio Piracicaba e seus afluentes. à montan­
te, promovem, privando-nos do precioso líquido, além de poluirem o que 
nos resta! ... 

- Óia aqui, cumpadre! ... eu não dispenso uma pescaria por nada 
nesse mundo véio, num é mesmo, ô Sírvio?! ... 

Por nada, memo! ... responde-lhe o amigo e companheiro Sílvio 
Marconatto. que nas suas horas vagas de vassoureiro, encarregado da fábri­
ca dos irmãos Benedito e Humberto Gianetti. já ia tratando de cuidar do 
bote. do motor de popa, dos remos e toda a tralha ... 

- E o Bêne e o Berto? 
- Também acompanhavam o Carlito e o Sílvio ... inclusive nas vá-

rias caixas de cervejas que seriam consumidas na ranchada. 
- ... mais Carlito. ocê me prometeu que deixava o automóvel 

pronto! ... agora. o que eu digo pra Yolanda?! 

197 



- Diga que nóis temos que experimentá ele na estrada! ... assim, 
damos um pulinho no rancho e rumamos as redes ... quem sabe nóis pegamos 
uns "pintados"! ... 

O Carlito era um excelente mecânico de automóveis, senão o 
melhor da cidade. Aprendeu a profissão, de menino e da mesma forma. ini­
ciara o seu menino. o Neu - Irineu - na arte de mexer com os complicados 
motores ... passado o tempo, vendeu a sua oficina para outro bom entende­
dor do ramo, o "seu" Cavaco Ambrozano ... 

-Cavaco?! 
- Seu apelido ... naturalmente, por ser um pândego, Realmente, 

seu bom humor fazia com que todos. a sua volta. se divertissem com as suas 
brincadeiras. 

Com o aumento do número de veículos, as ofietnas foram surgin­
do ... "Neo" - outro Irineu - Voltani ... Santo Spolidório e José Borto­
lazzo, que mais tarde, transformaram-se na Artub - fábrica de mesas e ca­
deiras de fórmica ... e tantas outras. cada uma delas resultantes do aprendi­
zado que proporcionavam aos meninos da Vila, sendo que. aos_ "pionei­
ros", os mestres foram o Pedrinho Bottene. o Armando Piselli, o Comenda­
dor Antônio Romano, o Edmar Dai Pogetto. lá na cidade. 

- E ocê, que automóvel tinha?! 
- O meu primeiro, de saudosa memória era um "Skoda", de 1936. 

que comprei do Boné ... já usado! 
-O Boné!?! .. . 
- O tal carrinho, sô! ... vivia quebrado e dando lucro pro Neto ... o 

Boné é o apelido do meu amigo Orlando Casarini, que trabalhava com o meu tio 
Pingüim, na Dedini. 

- E que fim levou o tal Skoda? 
- Sucata, .. no forno da Dedini ... 
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Vivíamos "voando" ... 
?I 

- É o modo de dizermos ... por "andarmos" correndo, de um lado 
para outro, como crianças irriquietas e também, pelas fantasias criadas pelas 
nossas imaginações férteis. Porém. um dos meus amigos levava mais longe 
essa expressão ... 

- Joãozinho. o quê ocê tá fazendo? 
- Nada. professora, nada ... tô escrevendo. 
- Deixa-me ver esse caderno! ... Desenhando aviões!? ... e onde 

está a lição. hein?! 
-Tá aí ... 
João Beccari ... ou o João Raposa. para nós. seus amigos de escola e 

de folias ... desde a iníancia. nutria uma paixão pelos aviões ... desenhava-os nos 
cademos1 corria com os braços abertos. para imitar o vôo das suas imaginá­
rias aeronaves. roncando e agitando os braços como se estivesse realmente à 
pilotá..:Jas. A medida que crescia, aproximava-se mais e mais, à idéia de se 
tomar um piloto de aviões ... e ia ao Aeroclube de Piracicaba. entrava em 
contato com os pilotos e instrutores de vôo ... Tito Bottene. era a sua inspi­
ração. por ser ele. uma verdadeira legenda como piloto. na cidade ... ou so­
bre a cidade 1 pois estava a maior parte do tempo, no "ar", a serviço do 
"seu" Mário Dedini, principalmente. 

- Aviador?! ... nem pense! ... filho meu. voando?! ... repremiam-lhe 
os pais. tementes de tudo aquilo que se elevasse acima do chão firme, como 
todos temiam naquela época em que os aviões não passavam de frágeis 
"teco-tecos", monomotores. quase todo de madeira e de telas de pano im­
permeável. 

Mas João não se deu por vencido e muito menos por "convencido" 
pelos argumentos dos pais, pelas observações dos amigos e conhecidos, 
como por exemplo: - "É muito perigoso! ... - .. .isso não dá futuro pra nin­
guém! ... Ocê precisa é trabalhar! ... e ser alguma coisa na vida! ... "; apren­
deu a voar ... brevetou-se ... empregou-se como piloto de táxi~aéreo ... conhe­
ceu outras aeronaves e outros profissionais iguais a ele ... ganhou as alturas e 
foi conhecer o céu infinito ... casou-se, teve filhos ... mudou-se da cidade ... 
ingressou na aviação comercial. como piloto, é claro, Não parou mais de 
voar e de crescer dentro do seu "campo". ou melhor, no seu "campo de 
aviação"! ... comandante de Boeing ... 
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- Comandante de Boeing?! ... desses bitélos?! 
- Isso mesmo! ... o magrela do Joãozinho. que sempre foi uma 

''vareta'' ... alto e magro. se tornou.o primeiro vilarezendino piloto de jatos. 
aposentando-se com~ comandante da VASP ... e contlnüa voando! 

- Ainda voa? 
- Ocê acha que deixaria de voar. algum dia?! ... vive dentro de um 

aviao, e. ainda "por cima", .tem um filho piloto de. jato.,- Boeing . ..,...,.. na 
Transbrasil... 

- Eh, Eh, Eh ... êta Joãozinho bão. sô! ... 

...... 
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Os irmãos Giannetti, construiram um enorme barracão, nas Avenidas 
Manoel Conceição e dona Francisca, fazendo divisa com o antigo campo de fu­
tebol do Clube Atlético Piracicabano, mudando para esse local a Fábrica de 
Vassouras ''Elefante'', saindo do acanhado prédio que ocupava na Rui Barbo­
sa, pequeno então, para a crescente indústria. 

- Bêne ... será que vai dar certo, nó is gastá tanto dinheiro nessa fá­
brica? ... pergunta preocupado, o seu irmão Berto, como bom italiano, com me­
do de dívida e de arriscar o seu patrimônio. 

- Berto, ocê, num se preocupa!... nóis num vamo perdê nada!. .. o 
prédio, sempre valoriza ... i tá na Vila; num tá?! 

-É ... ocê tem razão!... ia Yolanda ia Nàir, gostam memo daqui!... 
nóis fazemo duas casas em frente ao barracão ... i moramo aqui... pertinho da 
fábrica ida Igreja!... 

Eh ... 
- Eh, Eh, Eh ... i tamém num fica tão longe do Papini, né !? ... Eh, Eh, 

Por dezenas de anos funcionou ali ... 
-Dezenas?! 
- Pelo menos, duas ... até dar lugar à Auto-Pira S.A ... quando então, 

entraram como acionistas dos Varella, Checolli, Holand ... formando uma 
empresa fabricante de auto-peças ... estava nascendo a indústria automobilísti­
ca no Brasil e Piracicaba, tradicionalmente, se unia ao progresso, ao desenvol­
vimento industrial, que iria modificar o perfil da indústria brasileira. 

- Italianos danados! 
- Fundaram o Expresso Piracicabano de Transportes Ltda ... com 

uma frota de caminhões ... a Viação Piracicabana ... com outra frota de ônibus, 
ligando Piracicaba à São Paulo ... Vipitur ... empresa de turismo, de passagens 
aéreas ... e Piracicaba se ligou ao Mundo!... 

- Italianda danada! 
- ... sempre trabalhando! 
- Waldyr, Benedito ... Eda ... Chiquinho ... Bertinho, todos filhos 

deles ... 
-Só esses?! 
- Não, não ... outros mais .. Wally, Margareth ... Ana ... Baldo ... 

Wanda ... 
- Baldo é genro! 
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__:.Ah, sim, sim!. .. casado com a Margareth ... o Waldyr casou-se com 
a Cláudia Dedini Ometto ... a Wanda, como Marinho Dedini Ometto ... 

- O Waldyr tomou-se o principal executivo da Dedini, ao lado do seu 
sogro ... Dr. Dovilio Ometto.e do filho deste, o Mári()... ··· · 

• . . . . 1 

- O Baldo ... o meu caro amigo, Obaldo Altomar, sempre gostou de 
cozinha!. .. montou uma lanchonete, bem de fronte à Auto-Pira e fez enorme 
sucesso ... 

- O Waldyr, nosso amigo de inf'ancia; era um magrela ... assim como 
o seu irmão, o Dito ... depois, deu um espichada e incorporou-se ... transfor­
mando-se no "gigante" que é hoje ... igualzinho ao seu pai, o Bêne!... forte 
como um touro, e, impressionantemente, incapaz de molestar, com a sua força 
bruta, um formiga ... 

. - Eu já não lhe disse?! ... os homens fortes, imensamente fortes, são 
dotados .de uma docilidade dignas de um '~santo''! 

- Em compensação, os "magros", como ocê, são uns "venenos"! 
Eh, Eh, Eh ... 
. . - Olha, esses Giannetti's, iµereciaD:} um livro!... Benedito, 

Humberto, Aristides, Paulo, Frank ... 
- Waldyr, Dito, Chico, Bertinho ... Edilio ... 
. ---,- :edilio?!. .. é sobrinho, não?!.· . .· 
- Ocê conhece bem essa turma toda, não?! . 
- Nem tanto, nem tanto!... s.ó aqueles que.se ligll.vam à Vila ... 
- Bairrista! 

202 



MEMÓRIA DA VILA - 2 - LXXIV 

Dr. Dovílio Ometto. 
- Ocê o conhece? 
--'-- E o admiro!... Um silêncio se fez entre nós, próprio desses mo-

mentos que nos revelam uma profunda reflexão; nos toma, por completo, o 
espírito todo. É realmente isto, que, ao mencionarmos o nome deste ilustre 
HOMEM, nos provoca ... 

Dovílio. 
Um homem contido dentró de um coração. 
-?! . 
-Não entendeu?! 
- Não, sinceramente! 
- Vejo que você é_de outra cidade. 
_;E novo, em idade. né!? 
- Eh, Eh, Eh ... limeirense! 
- ô, "seo" Pedro!. .. tô em Piracicaba, há mais temp'o que em Limê-

' , - '?! ' ra .... e ou naoe .. 
- Limeirense nascido em Campinas, ainda por cima! 

E .... 1 . '' J'" '?I ..... ·t , ''· . t~ ,;·f . num vai ape a , ne ..... so amem corm iano .... e suas ne-
tas, são igualmente, campineiras!. .. 

- lguar o Padre Jorge! ... capivariano "corintiano" !. .. vigário da Vi­
la!. .. pode!? 

. - Pode! O senhor acha que ser "palmeirista", é boa coisa?!. .. outra 
coisa:· o Padre Jorge, que eu sei, é de Capivari!. .. 

- Hoje, não! ... antigamente, tinha algum sentido ... hoje, não mais. 
Luiz Augusto ... Buzolin ... Cabral de Vasconcellos ... meu genro. É 

meu amigo, como eu o sinto, e eu, me sentia, amigo de meu sogro Leandro!. .. 
indefinível sentimento, este ... 

ta! 

Gusto ... num encha o saco! 
- Ô, "seo" Leandro!. .. largue mão, ô meu!. .. torça pro Coringão! 

Nem morto!. .. nem morto! eu nasci parmerista ... morro parmeris-

Mas, voltemos ao nosso assunto - Dr. Dovílio. 
Dovílio Dedini ... Ada Ometto. 
Mário e Pedro. 
Precisaríamos voltar às origens ... com Pedro e Mário ... lá na Água 



Santa!. .. dois ''amÍgos ci~ peito'' ... senhores Mário Dedini ~Pedro Ómetto ... 
este, pai do Dovílio, e aquele, pai da Ada. 

Os anos se passaram .... Dovílio casa-se com a Ada ... e uma amizade 
antiga e fraterna; se funde em uni laço ainda mais intenso; com o casamento 
dos jovens. 

- Mário, ocê já era meu compadre ... agora, acho que cumprimo a 
nossa missão na Terra ... 

- Oh, Pedro!... me sinto feliz! 
- Eu também! .... vamo dá uma vorta na Itália!... 
- Eh, Eh, Eh ... é tomamo um bom vinho, sô!? 
- Eh, Eh, Eh ... antes tenho que vê umas terras nas bandas de Jaú ... 

Ribeirão Preto ... 
- Eu também! ... só que essas são lá por Catanduva, Piraçununga ... 
Dovílio, doutorado em Agronomia, pela ESALQ; Escola Superior de 

Agricultura Luíz de Queiroz, mergulha de coq)o e alma nó mundo dos negócios 
da Oficina Dedini, auxiliando o seu sogro na condução dos destinos da grande 
empresa que ela se tornara, e iria ainda, se tornar na principal no setot espe­
cífico do açúcar e do álcool, siderurgia, minerologia, química, petroquímica, 
anos depois, graças ao tirocínio empresarial do jovem Dovílio. 

- Exatamente! Até parece que você presenciou tudo! 
- Bem, presenciar, presenciar, não aconteceu-me ... mas, imagino 

parte da verdade ... pois, a outra, parte, eu não a presenciei... eu a vivi!. .. 
-?! 
- ... estou há quarenta anos, na Dedini.. ~ acho que é tempo suficiente 

para testemunhar alguns fatos, não?!... · 
·Ah· . ' . - e o que sJID .... 

- ... eu era um menino de calças curtas e de pés descalÇos! ... 
- Ocê tava na Vila, né?! 
- Na Vila ... graças a Deus! 

.... 
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Ao mencionarmos os fatos acontecidos nos últimos setenta anos, nes­
ta parte da cidade, é praticamente impossível não ligá-los aos nomes Dedini e 
Ometto, tal a ordem de grandeza dessas duas famílias sempre participativas às 
questões comunitárias e, evidenteme11te, como promotoras do desenvolvimen­
to econômico e social da cidade de Piracicaba. Daí, a nossa total discordância à 
quaisquer iniciativas que objetivam uma emancipação política - administra­
tiva da VilaRezende, desmembrando-a ou separando-a de Piracicaba ... e repe­
tiremos, incansavelmente, esta nossa opinião. 

- O amigo Dovílio também pensa assim? 
- NattÍrar!. .. num é memo, Dovílio?! 

Eh, Eh, Eh ... vocêis acham que eu discordaria de vocês?!. .. só não 
concordo com a "importância" que você me atribuiu .. : 

Nem poderia ser diferente, a resposta do notável cidadão, revestido 
daquela sua refinada educação universitária e, ainda mais admirável, naquela 
sua humildade franciscana. 

Interessante, isto que você falou!. .. os homens realmente sábios, 
são üril.a humildade à toda prova! 

- É o invêrso dos tais "novos ricos". não é?! 
- É!. .. esses, confundem tudo!. .. nobreza com riqueza ... num pas-

sam de "uns pobres ricos" !. . . __ 
· · ~Enquanto que, ser rico, não significa nada de ostentação, de esno-

bação, de prepotência, de ... 
- ... ocê não precisa enumerar as fraquezas mundanas!. .. estamos 

''carecas'' de sabê-Ias todas! 
- ... terem "merda" na cabeça! 
- Eh, Eh, Eh ... sabia que ocê concluiria assim!. .. 
- Deixa pra lá! ... o Dovílio não é nada disso, apesar de ter tudo para 

se apresentar, publicamente, como um homem rico. 
Rico, sim ... e muito ... culturalmente, além dos seus conhecimentos 

técnicos-científicos adquiridos com a sua formação agronômica e com os in­
contáveis cursos, seminários, conferências e palestras que freqüentara ao 
longo da sua carreira profissional ... mas o seu ponto forte mesmo, continuaria 
sendo a administração de empresa ... e não de uma empresa ou de uma simples 
"firma" e sim, de várias empresas e de uma "oficina" imensamente grande e 
complexa - a Oficina Dedini. 

Com o falecimento do "seu" Mário, o Dovilio assumiu oficialmente o 



posto de Presidente do grupo Dedini... com todos os seus problemas e as 
dificuldades, decorrentes da crise econômica conjuntural, nacional, e, da crise 
que se abateu, especificamente, sobre a atividade açucareira.,. era crise que 
não acabava mais, e por cima, a morte do seu sogro deixava um vazio muito 
grande no seio da sociedade e da família. 

- "Seu" Mário partiu ... "seu" Pedro, também ... 
- Dois grandes ''vazios'' se abriram nas estruturas que edificaram as 

atividades agro-industriais do País. · 
- Grandes personalidades! ... carismáticos! ... 
- Só uma pessoa bem dotada poderia substituir um desses dois 

homens. 
- E o Dr. Dovílio substituiu os dois! 
-?! 
-Ó sogro e o pai!. .. 
- Meu Deus!... isso é inacreditável, em termos de responsabilidade 

para uma única pessoa! 
... pessoa comum, mas estamos falando de um homem incomum! 
Casado com a Ada Dedini, como já dissemos, no velho costume italia-

no, não se deixou tomar pelo tédio ... logo vieram os "bambinos" enriquecer 
-lhe o lar ... Mário, Juliana, Cláudia ... e anos depois, os netos e as netas ... 

- E os genros e a nora! 
-Ora, é claro que sim, né?! 
- Waldyr Giannetti, Pedro Duarte ... e ... a Wanda Giannetti. irmã do 

Waldyr ... 
-Mas, ocê falou de Pedro?! porque gaguejou?!... 
- Sim, eu falei de Pedro e a emoção sempre me surpreende, ao men-

cioná-lo ... é a nossa fraqueza "italiana" ... os velhos aniigos, os amigos queri­
dos ... quando não estão mais conosco, as suas lembranças nos embargam a 
voz ... 

- E comigo é diferente?! 
- ... Dovílio, Ada, Pedro ... é, meu caro amigo, a nossa velha Vila nos 

. comove!... 
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Rodolfo Gandini morreu no dia 24 de junho de 1989. 
Amado Corrêa, dois dias antes. 
- São João está nos pregando as suas peças! 
- É o que tô descunfiando! Tá tirando os nossos amigos, daqui, pra 

alegrá a sua festança no Céu! 
- Pra mim, foi coisa de São Pedro!... mandou chamar o Amado pra 

ajudar na limpeza do arraiá e, o Rodolfo, pra curá a gripe do pessoar de lá ... 
- Pode ser, pode ser ... festasjuninas ... fogueiras ... quentão ... inver­

no ... misturam tudo e acabam se resfriando ... 
- Aí então, vem o Rodolfo e taca umas injeções na negada! 
Há muitas páginas passadas, nos referimos ao senhor Rodolfo Gandi­

ni, como sendo um dos milagrosos farmacêuticos que a Vila Rezende já tivera, 
e de fato, o Rodolfo o era. Iniciado no "sacerdócio", pelo mestre Benedito, 
ainda bastante jovem, o fez de maneira definitiva e total, dedicando a sua vida à 
profissão. Casou-se com a professora Hilda Bruzantim, tornando-se concunha­
do do Babico Carmignani; do consórcio, nasceu o menino Rodolfinho ... 

- Filho de peixe ... peixe é! 
- Pois é! ... o Rodolfo filho formou-se em medicina, inspirado natu-

ralmente, no humanitarismo do pai ... 
- ... e na santidade da mãe! 
- Juracy ocê viu o Amado, por aí? 
- Num tá varrendo a rua? 
- A calçada, ocê quer dizer?! 
- Rua, calçada ... ocê entendeu, não entendeu?! ... 
- Preciso do danado e não o encontro! ... onde será que ele se 

metera?! ... 
E o Amado aponta à porta, todo sorridente, e cantarolando ... 
- Ué, onde ocê tava?! ... tô precisando do "tar' e ele está saracotean­

do por aí! ... 
- Ô ''seu'' Lívio ! ... fui até a casa da Maria Eugênia, oiá um poco os 

meninos ... fui e vortei já! ... 
O Amado, que eu me recordo, com saudade, era aquele moço bem 

humorado, brincalhão, que trabalhava na casa do senhor Lívio Ferracciu e da 
dona Juracy de Mello Ferracciu, desde menino ... 

- Eu também me lembro dele, desde essa época do armazém ali na 
Rui Barbosa, onde hoje está instalado o Unibanco. 



··__:_ Úm im.i:Iâto faiante, de estaturà mediana, delgado, de fala mansa e 
gingava o corpó quando caminhava ... 

- Sempre de chapéu na cabeça e um sorriso nos lábios ... 
- ... sorria pra vida e pra Vila toda ... 
- ... nós, um pouco mais novos que ele, tinhamo-lo como nosso com-

panheiro e amigo ... 
- ... nas suas escapadelas freqüentes e inocentes ... aliás, nunca sou­

bemos, da mais insignificante coisa, dita Oú feita por ele, que fosse censu­
rável... 

- ... por isso é que afirmamos: São Pedro deve ter atendido a um 
pedido do "seu" Lívio e mandou chamar o Amado.;. 

- O senhor me chamou?! 
- Venha cá, Amado ... vamos passear um pouquinho e dar uma "ar-

rumadinha'' naquelas nuvens agitadas ... 
- Intão, espera eu pegá a minha vassoura! 
- Eh, Eh, Eh ... e num deixa cair o chapéu! Eh, Eh, Eh ... 
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- Carnila, vamos dar uma "vorta"? 
- Não é "vorta'', vô ... é "voillta"! 
- Você ouviu?! essa eu gostei!. .. você começou a escrever esse seu 

livrinho e "deu" para falar errado! ... "vorta" !. .. exclama, sorrindo, a minha 
cara esposa, aplaudindo a netinha sapeca. 

- Eh, Eh, Eh ... vamos ou não vamos, Camila?! 
- Ocê compra um pão-de-queijo?! 
- Compro sim ... vamos dar um voltinha, só nós dois ... e saímos 

andando pelo enorme centro comercial- o tal ''Shopping Center'' Piracicaba, 
construído na Vila Rezende e por quem? 

- Por iniciativa da Dedini ... do Dr. Dovilio Ometto ... com a partici­
pação de empresários de São Paulo, experientes no ramo dos grandes centros 
comerciais ... e ficou realmente, uma beleza!. .. finalmente, Piracicaba se esqui­
parou às grandes cidades brasileiras, com a vinda de renomadas empresas 
comerciais. Ganhou a cidade e ganhou a Vila, com o funcionamento desse con­
plexo centro. 

- O povo piracicabano merecia-o. 
- Sem dúvida!. .. e não estamos menosprezando a digna classe de 

comerciantes da nossa cidade não. Apenas reconhecendo os benefícios desse 
empreendimento vultuoso ... suas opções comerciais e o novo entretenimento 
que ele veio proporcionar ao povo. 

- Pode-se passear mais ... bater um gostoso "papo" com os ami-
gos ... tomar um bom chopinho ... 

- E ver as mulheres bonitas de Piracicaba!. .. 
-Eh, Eh, Eh ... 
- Olhar as mulheres, é?!. .. Você não vem mais aqui! ... intervém a 

dona Cidinha, com cara de brava ... apenas "cara", pois divertia-se com a nos­
sa observação ... - Eu adoro isto aqui! arremata ela. 

Com isso, o Didi Cardinalli voltou pra Vila, dando continuidade à tra­
dicional casa de presentes finos de "seu" Augusto, que nascera aqui e !;ie trans­
feriu para a cidade. 

Para essa iniciativa se completasse, faltaria à Prefeitura Municipal, 
dar seqüência às obras - completar a avenida nova, criar o parque na faixa 
marginal do rio, preservando o meio ambiente. Espera-se, ansiosamente, que 
ambas as coisas sejam feitas o mais breve possível. 

- Será mesmo?! 



- Eu e'spero, mas não acredito nesse atual prefeito petista. 
-Nem eu!. .. 
- Bem, vamos mudar de assunto, que não quero meter "política e 

políticos" nestas páginas vilarezendirias ... que tal falarmôs sobre o Engenho 
Central? 

O que restou dele?! 
Também ... aqueles prédios ''históricos'' deveriam ser tombados ... 

- Derrubá-los?.!? · ·' · · · · · 
-Ocê tá loco, ô meu!? ... digo "tombá-los" como patrimônio históri-

co de Piracicaba!. .. 
-Ah, ainda.bem! 
- ... a exemplo do que fazem nos países da Europa e Estados Uni-

dos ... preservam a essencialidade característica .dos imóveis e os transfor­
mam em bens úteis à comunidade ... museus. centros culturais ... teatros. 
bibliotecas. oficinas de arte ... 

- Que maravilhoso seria, não?! 
- Veja você, uma coisa: até hoje, Piracicaba não conseguiu ter 

um prédio próprio para abrigar e desenvolver a Biblioteca Pública da cidade!. .. 
vivem mudando-a de um lado para outro, com enormes prejuízos materiais e 
culturais ... 

- Ali, naquele galpão gigantesco, haveria espaço não só para a 
Biblioteca, mas inclusive, para o Instituto Histórico e Geográfico de Piracica­
ba, para a Academia Piracicabana de Letras ... 

- ... e para o "Museu da Vila"! 
- Eh, Eh, Eh ... ocê num dá ponto sem nó, não?! 
- Sou da Vila, não?! ' 
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Prédio da antiga Prefeitura Municipal de Piracicaba (demolido irresponsavelmente!). 
Fora antes, a residência do Barão de Rezende, que a construíra. 
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QFM -
As minhas queridas filhas mais velhas - Adriana Helena, V éra Lúcia 

e a Cristina Aparecida chegaram a freqüentar o colégio das Innã.5 Francisca­
nas, da Vila Rezende, a tradicional escola que mantinha os cursos de jardim de 
infância e primário do Instituto Baronesa de Rezende, o qual, hoje, é também 
uma unidade de ensino do primeiro grau completo, do Sesi-Serviço Social da 
Indústria. Foram ao jardim de infância e à escola primária, da mesma maneira 
que sua mãe, a Apparecida. fora à ela quando criança ... de uniformes, capri-
chosamente executados pela hábil costureira da família ... saia preta toda pre-
greada e blusa branca com o bolso bordado com monograma do colégio. 

Adriana, Verinha!. .. tá na hora de ir para o colégio! 
- Ôba, ôba! e vinham correndo ... 
- Cristina!... vamos para o colégio .. . 
- Eu não vou! ... e punha-se a chorar ... não conseguimos fazê-la fre-

qüentar as aulas do primeiro ano, apesar de todos os esforços, promessas e até 
reprimendas ... não adiantou ... perdeu um ano, e só fora regularmente à escola 
no ano seguinte. 

- Você não disse anteriormente, que tanto a Cida como você, cursa­
ram o primário no "José Romão"? 

Verdade. Na Baronesa, a Cida freqüentou o jardim de infância. 
-Ah, então eu estou certo ... eu me recordo dela, tocando na fanfarra 

do grupo escolar. 
- Tocando tarola!. .. toda orgulhosa ... 
- Imagine você, a importância que o "seu Leontino" dava ao nos.so 

grupo escolar público, ao dotá-lo de uma fanfarra com dezenas de instrumen­
tos, tocados por meninos e meninas! 

. - Maravilhosa!. .. possuía todos os instrumentos novos e impecáveis 
nas suas manutenções ... para a alegria e o orgulho da garotada. 

E dos pais "corujas", também!... · 
- E os desfiles nas datas cívicas, na Vila e na cidade?! 
- Sete de Setembro, 21 de abril, 9 de julho ... 

Ah, que saudade disso fudo! .. ; hoje, infelizmente,. não se co­
memora estas datas tão importantes, com o ·mesmo espírito de brasilidade, 
de patriotismo. · · · 

- Lamentavelmente, não. 
Posso lhe perguntar uma coisa? 
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- Claro que sim! 
- Sinto-o angustiado ... ou é só a minha falsa impressão?! 
- Você está certo. Tenho estado angustiado, ultimamente ... não sei 

bem o porquê, desse estado de espírito ... 
-Alguma preocupação?! 
- Não sei ... não sei ... 
- Dificuldade financeira?! 
- ô, meu caro! Você tá "descobrindo a polvóra"! ... quem neste 

País, no ano de 1989, não está "apertado"?!. .. 
- É ... que tolice minha!. .. Saúde, então?! 
- Talvez ... mas deve ser questão da idade ... 
- Êpa! essa não!. .. eu sou até mais velho do que você, e no entanto, 

eu não me sinto assim. 
- Você pode ser mais velho em anos de vida!. .. de "vivência", duvi­

do que você me supere ... 
Q d 1 d . . 1 , ·1 d' - ue, na a .... po emos empatar, isto sim .... nos, v1 arezen mos, 

nunca perdemos nada à alguém ... nem em idade!. .. 
- Você está me divertindo, sabia?! 
- Mesmo?!. .. que ótimo! 
- Ha, ha, ha,. .. nós não "perdemos" nem em idade! Ha, ha, ha ... 

essa é muito boa! 
- Nós precisamos de momentos como este ... de descontração ... de 

distração ... 
- V ou lhe confessar uma outra coisa ... acho que a nossa angústia, em 

quase a sua totalidade, deriva dela ... 
- Diga-me logo, sim?! ... senão, quem ficará angustiado, serei eu!... 
- Eh, Eh, Eh ... então, posso deduzir que estou certo. 
-?! 

Falta-nos um amigo ... um "amigo do peito" ... um amigo, com 
peito largo e ombros fortes ... para nos amparar e nos acolher nas horas de inde­
cisão, de aflição, de incertezas ... 

- De peito largo e ombros fortes ... 
- ... derramar as nossas lágrimas e apertar os ossos ... 
- ... dialogar ... trocar confidências ... 
- ... aconselhar ... censurar ... reprimir ... 

Um amigo! 
- Estamos ficando sem amigos! ... 
- Engraçado, não?! ... a gente tem família ... esposa, filhos, irmãos ... 

e com ela, a gente não se abre!. .. 
- Para não preocupá-los ... 
- ... enquanto que, com o amigo, a gente se abre ... 

. . . inteiramente! 
- E eu?!. .. não sou o seu amigo?! 
- Ora, ora!. .. evidentemente, não?! 
- Ah, ainda bem! 
- E onde está você?! 
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-Aqui, ora!... bem diante de você!... nesta folha de papel! 
-Ah!... 
- Ei! ... ocê tá me molhando!... está ......... tá vendo só?! acabou 

"apagando" as últimas palavras com essas suas lágrimas ... Êpa!... num me 
"aperte"!... assim você me amassará, da mesma maneira que você já fizera 
com as minhas irmãs!... · 

- Não, não vou não!. .. vou preservá-la ... 
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- "Seu" Ângelo!. .. "seu" Ângelo! 
- Pois não! 
- Eu queria comprar um pouco de verdura ... 
- Vamo lá!. .. temo armeirão, arface, chicória, rúcula, agrião ... 

chero-verde, rabanete. 
Um pé de alface e um maço de almeirão ... ah, e um punhadinho de 

cebolinha e cheiro-verde! 
- Ô, Rosa!. .. pega uma foia de jornar!. .. 
Senhor Ângelo Meneghel e sua esposa, a dona Rosa ... vejam só, que 

maravilhosa combinação! a Rosa com o Ângelo ... uma brasileira, autêntica, 
com um italiano ... ele, com seu jeitão característico da raça itálica ... ela, com o' 
ar brejeiro de uma mulher brasileira. · 

Duas bondades de incomparáveis belezas ... e irmãs. 
Duas almas irmãs ... uma brasileira, outra italiana. 
- Duas pessoas extremamente amáveis ... por isso, eram-nos tão 

queridas. 
Moravam na Avenida Barão de Valença, bem no meio do quarteirão, 

entre a João Teodoro e a Jerônimo Gallo. Uma casa antiga, recuada da alçada e 
isolada de todas das casas vizinhas ... pudera, né, se era ela a mais velha dali! ... 
ao seu lado, na direção da João Teodoro, o grande quintal convertido em 
horta. O seu Ângelo passava o dia inteiro cuidando, carinhosamente, dos seus 
canteiros ... oh, não! não passava! ... ele passeava, indo e vindo, com o regador 
na mão, despejando a água fresca e conversando com as suas amigas, as plan­
tinhas ... conversava e orava ... regador em uma das mãos ... naoutra? ... um têr­
ço !. .. por isso, conversava e orava ... chapéu tombado na cabeça, para deixar a 
testa frescar-se um pouco ... depois, voltava ao normal. 

- Ângelo! ... vem tomar um cafezinho! 
Tô indo! ... óia! tá aqui a sua verdura! ... 

- Quanto é, "seu" Ângelo? 
- Num é nada! 
Já imaginou?! 
- Já! Eh, Eh, Eh ... eu tava atrás de você! 
-?! 
- Tava cum dois pés-de-alface! 
Rosa ... Rosa ... este nome me leva à outra mulher ... cujo nome, não é 

Rosa ... 
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- Será que é por isso que você gosta tanto de rosas?! 
- Acho que sim! Aliás, eu gosto de todas as rosas!. .. flores, mulhe-

res ... poemas, perfumes ... Rosa é Rosa! 
- Céu cor de rosa! 
- E há coisa mais linda?! 
A Natureza é prodigiosa e pródiga. Ao colorir o mundo com a maravi­

lhosidade das flores, Deus, na sua infinita bondade, quis naturalmente, presen­
tear o homem. Semeou flores nos quatro cantos do mundo e mandou os ventos, 
os passarinhos, as borboletas, espalhar as sementes por toda a parte, até onde 
imaginava-se não ser local para a existência de uma vida ... então, lá uma flor 
veio à desabrochar ... até nas águas serenas e profundas. 

- Uma flor para outra flor! 
-Oh!... 
- Ganho um beijo? 
- Meu ou da flor?! 
-Oh!... Um amor-perfeito! .. . 
- Como um perfeito amor .. . 
E o homem, criou a dor ... 
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Igreja :Matriz da "Imaculada Conceição" da VIla Rezende, construida pelo Barão de 
Rezende ,e pela sua filha, dana Lydia de Rezende. À esquerda. o Instituto Baronesa 
de Rezende, também construído pela dona Lydia 



MEMÓRIA. DA VILA - LXXX 

- Papai, o que está escrito aqui? 
- Deixa-me ler ... Eh, Eh, Eh ... é isso mesmo ... "pretona boazu-

da" ... Eh, Eh, Eh ... · 
- N eidona? !.. . é esse o nome?! 
-É! 
Em toda comunidade, há sempre aquelas personalidades que deixam 

gravadas as suas existências na história local, pelo carisma com que são dota­
das. Não nasceram na riqueza e não fizeram riqueza na vida ... mas espalhou, 
por onde passaram, muita riqueza. Neid.ona é uma dessas pessoas bem dota­
das ... 

- Põe dotes nela, sô!... Ah, aquelas suas pernas!. .. e ... 
-Páre! ... estas páginas são sérias e para serem lidas pelas famílias ... 

vilarezendinas ! ... 
- Piracicabanas, também!... natas e não natas ... 
- ... meninas, moças, meninos ... 
- Mais que a Neidona era "boazu:da", ninguém pode negar!. .. e tam-

bém, não é faltarmos com o respeito, dizermos isso ... 
- É até uma prova de respeito aos dotes naturais dessa moça, 

mencioná-la com tal objetivo. 
- Neide ... uma linda moça da raça negra, que morava na Avenida 

dona Lídia, bem defronte ao portão do campo do Atlético ... 
- Não era a vizinha dos Galvani, S:µitin, Ferracciu, Godoy, 

Diniz?!... 
- Isso mesmo ... nesse quarteirão, morava a dona Lina com os seus 

farri'iliares ... dentre os quais destacava-se a Neidona ... assim chamada devido a 
sua estatura alta, esbelta, bem proporcionada... · 

-Delgada, não?! 
- Sim ... não era gorda ... era bem feita, tão }?em feita, que nem o tem-

po conseguira mudá-la ... continua até ;hoje, uma inulher bonita e elegante. 
. - Víamos as suas pernas, sempre à mostra, devido aos seus vestidos 

curtos, extremamente curtos ... ela foi, sem dúvida, a precqrsorà na adoção da 
mini-saia, muito tempo antes dessa se tornar a moda estonfoante que ê !. . . . 

- Alegria, muita alegria ia espalhando a sua volta ... falante, desini-
bida, provocativa ... uma apaixonada pelo Carnaval ê pelos bailes ... e úQ:ia li~ 
~~. . .... . 

-?! 
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- Liberalismo! ... generosa, franca, favorável à liberdade, que tem 
idéias avançadas ... não confunda com depravacidade!... 

- Uma gostosona! ... 
- É ... mais nóis, meninos ... ••víamos com os olhos e lambíamos com 

a testa"!... 
- ... uma .. riqueza" da Vila!... 
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ffi&SH W@##lii&a@ ... 

- Papai ... a sua caligrafia está ficando difícil de ser decifrada ... 
- Está na hora de eu ir parando, então. 
- Vai parar, realmente, ou é mais uma "tentativa" sua?! 
- Vou parar, mesmo ... já não consigo me lembrar de outros fatos da 

Vila ... percebo que estou reprisando nos assuntos ... e tomando-me mais chato 
do que já sou, naturalmente. 

- Mas se o senhor parar aqui, ficará faltando o capítulo do senhor 
Mário Arias Withier. 

-- Ah, o "seu" Mário da Baronesa! Tens razão! 
- Então?!? 
- Bem, sobre este ilustre cidadão vilarezendino, não posso ir além 

das minhas homenagens ao seu honrado nome e aos nomes da grande e notabi­
líssima família do Barão de Rezende, que devem ser enaltecidos pela nossa 
geração e pelas gerações futuras, tendo-os sempre vivos na "memória" históri­
ca de nossa cidade ... Sinto que essa tarefa, de escrever sobre esses nomes, está 
além da minha modesta capacidade ... 

- Não entendi! 
- Minha filha ... eu sou um atrevido escrivinhador. .. das horas va-

gas ... não sou um intelectual, e muito menos um escritor-historiador ... tudo 
que está contido nestas páginas, como você constatou, não passou de um relato 
superficial e pessoal, sem pesquisa, completamente desordenado na cronolo­
gia. 

- Mas eu gostei! ... 
-Meu bem ... você é "suspeita"! ... mesmo não gostando, diria sim, 

só para me agradar ... 
De fato, para o estudioso e para o intelectual, esta "memória" não 

lhes poderá significar valor algum ... a não ser, para o seu próprio autor ... no 
caso, eu mesmo, terão eles, absoluta razão! ... ela é importante, para mim, por 
ser um registro das minhas lembranças e de alguns pensamentos meus ... e, para 
os meus filhos e netos, uma recordação do seu pai e avô ... 

.. . e, muitos anos depois ... lá no Século XXI, na então "velha casa de 
pedra", um deles apanhará o volume amarelecido e o folheará!. .. 

- Vejam só, o que eu encontrei!. .. um livro ... da Vila! ... 
- Isso mesmo!. .. daquele bairro que se vê, daqui, do outro lado do 

rio ... 



- Chamavam-no de Vila?!.. • 
. .. não! não poderá ser assim, não!... 
- ... um livro ... da Vila!... 
- Vila?!. .. da nossa querida Vila Rezende?!... 
- Dela mesmo! ... 
- Deixa-me vê-lo!.. . 
... ah, agora sim! ... 
- Páro por aqui. Talvez continue daqui algum tempo ... se o tempo, e 

o amigo, me tolerarem mais um pouco ... Tchau!... 

221 



'" .. 

.·: . ~ 

CAPA: Desenho. a bico-de-pena. de 
CRISTINA APARECIDA CALDAR!. 

··.; 

Um agradecimento especial: ao meu .. Editor ... caro amigo José Renato 
Coleone Franzol que, incansável e dedicadamente. colaborou para tomar 
realidade estes dois volumes. 


